
.
"

per ior em prol do, Estado, mas, apenas, um golpe poli-i. :' ,-
"

Antes de analisarmos os aspectos administrativos do tico em beneficio da U. D. N. e em sacrificio do P. T. RI Nós, no tocante a êss{propàla'do �.<;,�,r�o �(1.),l1�S po-

sucinto relatório com que o sr. Irineu Bornhausen, ao - partido do presidente Vargas, ao qual o P. S. D. vem ] sirivos; julgamo-lo impos�v�l, pura e simplesm�ie. O

primeiro aniversário do seu sucinto .govêrno, quis en- dando o seu inteiro apôio.; I primeiro. passo para que êl� fôsse exequível esfanie ,
na

gambelar o ,povo, devemos deixar aqui alguns esclareci- Se o caminho da harmonia, na opinião e na propa- i ação governamental, que anulasse o massacre dos J1,OSSOS

meatos necessários à compreensão política da atualida- ganda dos pacificadores palacianos, mostrava o endereço i companheiros. ,A exigência primeira, 'que autortse' con­
de de Santa Catarina. do ex-governador do Estado, como explicar e como enten- versações, está naquela Iapidar definição 'do nosso eml-

É que, polttícamente, o discurso de S. Exa. é contra- der que o sucinto relatório dó sr. Irmeu Bornhausen seja nente chefe Nerêu Ramos, feita em convenção do parti-
.

ditório e foi intencionalmente feito para duas platéias um amontoado de acusações levianas 'e ásperas, recheadas do, e consagrada pelo calor e pela veemência dos aplau­
de ouvintes. Para a 'primeira, onde estão os responsáveis de dolo e de injustiças àquele ilustre barriga-verde? Na sos de representanteside todosos rincões catarfnenses:

pela oposição e os que conhecem os segredos e as intimi- realidade, a fala bornhauséana têm, em todos os seus "NENHUM ENTENDIMENTO SERA FEITO SôBRE O
dades da vida partidária do Estado, S. Exa. deixou claro tópicos, uma preocupação incessante: a de acusar o sr. SACRIFICIO DOS NOSSOS COMPANHEIROS.
.e transparente que não deseja ou que lhe não permitem, Aderbal R. da Silva. A improcedência dessas increpações Se o govêrno quiser acôrdo, aí está o ponto de par-

,

qualquer entendimento rio sentido da decantada pacif'i- todas, revela que elas entraram no discurso para a í'ínalí- tida. Fóra daí não adianta querer ou fingir que quer a-

'cação. Para a segunda. onde estão os ,que desconhecem dade política de trazer ao P.S.D. um aviso da U.D.N .. Daí eõrdo. Se, nara o sítuacionísmo, essa cláusula primeira
passos e particularidades do momento e náo podem 'pene- não há fugir! Se o sr. Irlneu Bornhausen não' fez o moço é humilhante, não nos cabe a culpa, que pertence, por in­
trar os acontecimentos na sua real significação, S. Exa. de recados do jacobinismo udenista, então o que fez foi teiro, a quem, estando em minoria, não teve inspiração
fingiu que sempre quis e ainda quer um acôrdo político· não saber o que estava faze�do! Aquela sua obstinação, para compreender que devia fugir à servidão partidaria
com os adversários, em acusar o seu antecessor dos fracassos da administra- • da sua grei. '

Não se cansam os correligionários de S. Exa., parti- cão udenista, sem se dar conta das contradições e das éon- Somos um partido político de rumo certo. A condição
dâríos do acõrdo, em declarar que as possibilidades des- trafações, não .atíngem pessoalmente o dr., Aderbal Ra- de postulantes de Secretarias d'Estado e a cargos e pos­

te, residem- nas atitudes, que julgam de aquiescência, mos da Silva. É que, pela voz do seu grande e ínsubstí- tos que nos querem emprestar, ê fruto de intriga mal
desse ilustre e nobre catarinense, que é o dr: Aderbal tuível chefe, .o P.S.D. na memorável convenção de maio urdida,

- ,

Ramos da Silva. E tanto assim pensam e agem que, numa de 1951, levou ao correligionário, vítjma, já áquela época, I Um acôrdo com o govêrno que .aí está, para o OpO'
aventura gue aos pessedistas custou saborosas gargalha- -de grosseiros ataques, com a sua integral solidariedade síção que somos, é sacrifício a que falta mérito ao ora­

das, pretenderam dividir o partido oposicionista em duas as certezas de que "essas injustiças nós as recebemos dor do dia 31, para recebê-lo. S. Exa., como' o seu discur- '

alas. Essa maneara, se serviu para mostrar que os gene- f como 'feitas a todos nós". '.' so, mostrou que que ir ao fim atrelado aos 'soviétes da
Tais da situação não passam de inspetores de

'qUartei-,
E disso ressalta a insinceridade do Chefe do Exe- U. D. N.

"

rão, evidenciou, por outro lado, que a pacificação a que' cutivo quando se refere aos seus empenhos' de promover Que siga, seja feliz e 1\08 deixe com a nossa .paz!
alude o sr. Irineu Bornhausen não era um movimento su- a paz e a harmonia entr� familia catarinense., RUBENS DE ARRUDA. RAMOS

'

o mais antigo Diá­
rio de S. Catarina

�---
.•.•

;;;;;;--
...._.

/ 'I", Rubens de
Arruda Ramos

, GERENTE,

I,' Dominsos Fio
, de Aquino

INão é verdade
Um dos jornais ligados ao

situacionismo, descrevendo
os festejos do dia 31, anun­

. ciou que o sr. senador Ivo
de Aquino havia compareci­

, do ao baile realizado, no Li­
ra Tenis, em homenagem ao

primeiro aniversário do Go-
vêrno do, Estado. \
O eminente representante

do P.S.D. no Senado, entre-

U�anime a escolha de Assis Chaleaubriand como· Can- i�t�����f;�I������
didalo do, P. S. D. da Parmba ao'�n ado Federal

-, 1
ca desmentida.

.'

_Jgo�ti;���'\!p�Y��ll�,�:f.'��,;;���"j:���n: i:;!;·������;;;��1::}��I!.ro;i;i����!f�;�o���: :u�; t����r�?gt��",,��::eJr',·8a·.s· ad�rnlUO!�,.ftm'�te espetáculo de civismo a ,didato� a senador e a su- vivo para aferir ,do grande possibilidades empresta sem ceu em nome dos con sD O 11m
convencão do PSD da Parai- plente nas eleicões de nove acerto da decisão do nosso pre valioso concurso às"suas n�is; o d,eputado Ped

_

o. '�' s'"nUS ''''1eggaba, ontem, para homologa- de março, em perfeita har- partido, agora ainda mais maiores conquistas. Com tão dim propos uma. moçao de li l li" ,i;l
'4

ção das candidaturas dos m�nia com os nossos valo- fortalecida e ampliada .na grandes' nomes noSenado da solidariedade e aplausos ao Do sr. Inspetor Regional
srs.· Assis Chateaubl'iand e res aliados do Partido Li- 'sua significação, com a es- República, novas oportuní- senador Ruy Carneiro, pela do Instituto Brasileiro de
Drault.Ernanny à senatoria bertador.cabe-me manifestar colha de Drault Ernanny, a dades surgem para a Parai- sua atuação à frente do P. Geografia e Estatí�tica nes­

e suplencia, rias próximas e- a todos os convencionais, quem o PSD se achava des- ba aparecer nem a mesma S. D. da Paraíba; o sr, Ti- te Estado, recebemos a .se­

leições de nove de março. que representam, pela leal- coberto, :;nte a sua corre- fulguração atingida pelo tá- burtíno Rabelo Sá leu uma guinte comunicação:
Presidiu aos trabalhos o sr, dade sempre demonstrada, o ção, desprendido apoio e lento imenso" de Epitácio moção de confiança' e ad- Prezado Senhor,

.

Severino Lucena, com a pre- mais forte esteio da nossa permanente assistencia, .so- Pessoa e pela extraordiná- míração ao presidente Getú- Comunico-vos que, nesta

sença das figuras mais re- sobrevívencia partidária, bretudo nas horas mais afli- ria autoridade moral e inte- lio Vargas. Encerrando a data, passei a direção desta

'presentativas da politica pa- entusiásticos aplausos pela I tivas da sua curta, gloriosa Iectual' de José Américo". convenção, falou o sr. Seve- 1. R. ao meu substituto le-
rafbana, Inicialmente, foi li- feliz solução, que alcançou I e invicta existencia. Dia a, INDICAÇÃO UNANIME rino Lucena.

.

gal, sr. Plínio Franzóni Jú-
do o seguinte telegrama do entre os paraibanos aqui re-' dia o PSD se agiganta no Em seguida, procedeu-se nior, Chefe da Secção de Es-

governador Amaral Peixoto, sidentes as mais amplas

res-I
cenário nacional pela ação à votação por parte d�s re-

-

tatística, por motivo do meu

Presidente do PSD; - "A- sonancias. Basta sentir-se a conjunta dos valores . reais presentantes dos diretórios pedido de exoneração em so-Divulgue "O ESTADO?'
gradeço o amavel convite repercL1ssão que em tod_o o que integram os seus, qÜà- municipais ,do ,PSD, que su- lidariedad,e ao movimento de

para participar da conven-
' , ,

_
fraga1'àm, por unanimidade, protesto às expressões em-

ção do nosso partido, à fim .,.••'!"_ 0I"_- _� 01" .........,... 08 nomes dos srs. Assis Cha- pregadas pelo sr. General
de escolher os nomes do se- teaubl'iand e Dault Ernanny O d d PolI i Coelho, Presidente da

. nador e do suplent.e que con -

AN IQ'U ILAOOS em escrutinio secl'e�o, de a- ,. n ,a ,

P a�.. entidade, a propósito 'das a-

correrão às ,eleições de no-
, ,côrdo 'com os Estatutos., Fi- -. tividades estatísticas brasi-

ve de março. O deputado A' '2 D- d L t zeram-se ouvir, depois, de- Gfa�!' Ina.os Ieiras.
Oliveira Rodrigues me re- pOS Ias e u a- zoito oradores, núma atmos- ,

, Agradecendo, a atenção
pl'esentará no importante fel'$. de grande entusiasmo,. FORTALEZA, 1 (V.�.) - recebida durante a mi'nha
ct;mclave, Aproveito a opor� HANOI. Indochina Fran-ll11unista de Peiping'diz que pr?IOngando-se, a ?ssembléia ·I·un:a onda, d.e assa�sm�tos gestão, subscrevo-me, aten-
tunidade para lembrar aos ceza,2 (U.P.) .- A violenta 10 leader eomunista indochi- ate a uma hora da madru- agIta as pagmas da Implen- ciosamente,
bravos cbrrfjIigiõnários a luta de que foi teatro a tão na Ho Chi-Minh declarou gada. O governado'r Agame- sa de Fortaleza. Na noite de Al:oldo Caldeira"":":' 'Inspe-
mais estreita disciplina par�' disputada Estrada Colonial que as forças rebeldes, ha�, non Magalhãe� fez-se re�r�-' I ante-ontem; �oi. morto ,a �a- tor Regional.
tidál'ia, evitando-se a dis- n. 6, há duas noites, resul- viam' conferido 12.350 sol- sentar pelo seu secretarIO cadas, no baIrw do mral-al

,

t
'

b f "IM Br 'I l'11C'!'v'd o .. .,•••••••••••••••••••persão dos vo 'os, para que tou em pesadas aixas para dados' -ranceses e coloniais dá Agricultura, sr.' Gomes oura ,asI, o I I U

possamos manter alta a po- os comunistas, segundo o mortos. Maranhão. Também enviou I Luiz Virgolino Gonçalves, •

SIçao a que chegamos nos comando francês. Uma for- repl'éSentante o governador; vqlgo "Cabeção"., O riSO, da cidade •..

memoráveis pleitos de 1945 ça de apro:idmadamente .... l';t'a' frente de Hoa Binh, Silvio Pedrosa, do Rio Gran-I O assassino é um soldado

e de 1950. 2.000, homens ,desfechou nm desde novembro, num lapso de do Norte. : de Policia, o qual conseguiu I

Congratulo-me com os pes- ataque contra um baluarte de dois meses. Os france- Seguiram-se eom a' pala- 'fugir e está sendo procurado
, II

sedistas p�raibanos pela franco-vietnamita ,situado ses porem' afirmam que vra os deputados José Jof- pelas aut"oridades.
'

'1 �sua lealdade e ardor parti- na dita via, na noite de 30 suas baixas estão declinan- fily e Alcides Carneiro, este' E ainda na vizinha locali-

dário reafirmando a certe- 'de janeiro, Os atacados pe- do, enquanto as rebéldes'au- saudando, o sr. Assis Cha�, dade de Caucaia, foi assas- I � • �i(. m'lza de' qu� não desmerecerão dil'am apoio/de artil:harla ementam:
"

teaubriand; Alvino Pimen-: sinado ontem com qua.torz: I'
'di p

o alto conceito que desfru- aviàção � os vermelhos expe- ATENTADO A GRANADA tel, deputado Jandui Car- facadas o setenciado Jose IL

tam no seio da direção na- ritnentaram fortes baiXás. SAIGON,2 (U.P.) - Cin- neiro, que saudou o gover- Juliano Castro, que cumpria
cional do PSD". Inforrmi-se que mais de 170 co pessoas foram mortas., e nado!' Amaral Peixoto, ali uma sentença de dois anos, I
PERFEITA HARMONIA comu�stas foram encontra- 23 ficaram feridas em COD- representado; Ulis�es Gui:.· em virtude da autoria de um

i "

Do senador Ruy Carneiro dos mortos em campo e que sequência de un; atentado a I marãe_s� deputado federal crime. de mo:-te.,
'

'.' I '�--:-:- _,
�--

foi lido, o seguinte ,despa- numerosos outros foram apl' gran�da, cometIdo em MY-\IPor ,Sao .Paulo; Ivan Becha- ,JulIano fOI morto por Jo- 'I 1......... ,1
cho: - "No momento sionados. Do lado francês, the, Importante mercado qu� Ira, presldente da Assem- se Cavalcante, empregado do ,1'--" � , . .

em que o nosso partido se as baixas foraín de apenas se encontra a sessenta qUi-I bléia, erQ nome do Partido, Jockey Club, o ql,JaI é irmão. j
"- Nao escuteI o d1êcUI'sO

reune em convenção a fim 2 mortos' e 12 feridos. lomefros ao sudoeste de Sai- Libertador; EpiloO'o Gam-I da vítima, de Juliano é que d,o Governador. Queres

de homologar, os nomes dos Entrementes, o rádio co- gon. ' I pos; deputado fe�e�'al pelo p,rometera vingança. . I repeti-lo para eu ouvir!

, I,
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O. d'E.

lest�va,
nem para' onde ia!

- Foi quando o mõco nos
- Que povo é ess�? topou, agarrados ao barco,
- Toparam o �OI'po no

I
-1(.

Itaguassú, na volta da fur- * *

na-l
\

Era o Lourenço Carpes:
mais um naquele mês de
trovoada � de tormentas de

agua,
Saíra ao mar havia cinco

dias, á, 'savêlha, com os dois
filhos pequenos: .um no lê­

me e outro no .rêmo, como

do seu costume.
Batêra o vento sul, um su­

Ião de arrancar têlhas, es­

curecendo a -barra, açulando sempre me arranjou. na ea­

as gaivótas.
sa de um velho pilôto que

E apenas os: dois meninos morava no fundo de um ca­

se salvaram, por milagre, fezal, numa casa de sotêia,
louvados sejam Deus ,.e o

á beira do rio" uma tigéla
__ ••••• __.- ""'............._. _. """"'_"_wL- .. .._.. .. v�

Santo Lenho.' de Macáu eA um S. Ped:? ca-
c_ - _1Or_ ...� . orn.�.. - _. � ..

I Encontrou-os o trabalha- vado num osso de balela.
povo, SUPo;dü que os filhos, destino agrupara, ironieo���,

dOI' de uma caleira, na ra' ia Se.mpl'e. magro,. sempre. a b
". .

h' I f' 't;

I
po res seres imprecizos, a- mexoravei, como cena mar

do Imaruí, debaixo da pon- tOSSIr, baba o queixo de f'rio, viam tido a mesma sorte e o 'do amargo, e quotidiano dra-.
te. de quando em vez mesmo

mesmo sudario frio. ma da vida.
'

E D dr "l nas zinas do verão, na. fôr-
- o pae, eus. o ceu. E quem sabe se o Louren- I Ninguém tivéra ainda co--

E L S
. ça do calôr.

. o ourenço, anta AnJO ço não sentira, com isso, um .ragem de tocar aquele côr-.
- Um dia eu -lhe falei emda Guarda? E o Lourenço! na bôca da noite. ,po enxarcado e fétido, vis-.

Mas os meninos nada po- t,rat.amento, no cuidado que 'lt' 1 I A

d I du Imo conso o: ao menos o coso e a gas, e mãos ,des--
diam dizer -à pobre mãe, f'e-

devia ter:
H"

I
mar aliviara a mulher do) carnadas e onde se agarra-.

rida' 'de magnas, lavada de' -. Talvez V. DO OSpI- d d bA' 1 A'"
L

t I encargo e uas ocas. . .. vam moscas vorazHs e In-·

pranto, como a Senhora da a ...

.
l(- quiétas l

Piedade! ,
- Não, que tenho bôcas '

* * J' t d d
.

doi d
a sustentar. I

a a .ar e escia, 011'a a,

Quando a barra empolou Nunca mais aquele qua-] e mórna, quando, emf'ím, 0-'
E emudeceu, num olhar I

eles estavam longe, bem em baixo' e sem fôrma.
dro se apagará na minha IJoão Gago e o Manoel Sar-.

riba da manta, que treme- memória, porque nela ficará go trouxeram as cordas e as

lícava, e era larga e com- Ora, no fim de contas, era' incrustado como uma tatua- I esteiras � a dura mortalha
prida como o caminho de aquele o seu destino: traba- gem: um canto de tragédia i que enrola a miséria que-

Sant'Iago. Ilhar, queimar os frangálhos - dentro da minha recor- apodréce no mar.

O mar arroxeára de re- da vida nas soalheiras e na dação! E quanto custou, .Santo-
pente, manchando de espu- salcugem, como restos de;' Num risco de prái" entre Deus, arrancar de ao pé da..

mas; os peráus negros afun- rêdes imprestaveís ou rabos duas grandes pedras esfia- morto a mulher e os filhos:
davam, em cartuxos, 'chian- de' cação. \ i'padas de limo, áspera de os- desesperados, num clamôr-
do, chupando a canôa, que Nascêra para isso: viéra tras e baratas, jazia o Lou- sem resposta!
desgovernara e se enchia de ao mundo com a fatal idade renço Carpes com as órbitas Mas sempre se conseguiu
mal' revolto. do vintém, dinheiro de po- cheias de arêia, os dentes a levar o côrpo até á estrada,
Às veze;s as aguas se e11- bre! ; branquearem ao fundo de ao carro do João Gago, sem \

rolavam
\
em caramujos ; es- Os seus ést.imulos. os seus: uma larga ferida _t:rroxeada,j varaes e sem toldo.

'

barravam-se e subiam; e jo- pulmões, estavam riaquela l sujo de lama nêgra, túmido I E, lento e chiando, entre"

I gavam o -barco de onda em idéia de todos os momentos: e disforme como 11m Judas homens apáticos e mulheres-

i onda, misturando-se á tor- tinha bôcas a: sustentar; vi- i de aleluia! 11acrirnósas, o carro partiu

jmenta de ventoe chuva que das a manter, um pesadol Junto dele, desfeita em sem demoras, arrastado por--
apagava tudo em róda, des- destino a conduzir sobre os lamentos, abraçada aos fi- dois bois peludos e molen--

,

fazendo ·o.mundo em uivos e seus ombros agudos. .
i lhos, que choravam, a nin- gas, sob a doçura de um

frialdades. lVIorrêra na luta e no de- lher, a Constança, comple' crepúsculo ch-eio de paz e:

E ninguem' sabia adonde salinho, sem legenda� e sem tava aquelas figuras que. o de arômas vivos.

'"

JpAN I
I
I'

M O R T E DE D.A
,"

;
.,

(lnl''! DO POEMA) >
�

Pouzeí no seu ranch'à de
bôa telha, e a Constança

Guerra Junqueira. Poeta português, já falecid?
Deixou uma obra pcetrca das mais fortes e das

mais belas na literatura da peninsula.
Epico na larga e poderosa maneira d:e Vitor Hugo,
foi, de resto, um poeta de sonora plast.icidade u. , Conheci o Lourenço Car­

pes em Caiacanga, há quin­
ze anos, muito ante" dele ir
morar á Palhocinha, quan­
do eu bati naqueles sitios a

procura de louça velha, da­

quelas azulonas dos tempos
dos ilhéus e dos bragâes de
linho branco.

rica e de harmoniosos coloridos verbaes,

"Vencido da Vida" - fez, parte do grupo de Eça
de Queit'oz: a mais alta, nobre e opulenta af i r­

.maçã o do espi rito português.

Cessou a ventania.
Í"" -Ó:

I
As estrelas, dormentes, fatigadas,
Cerram, á luz do dia,
As místertosas palpebras douradas.

Surge alem o rosiclêr da aurora.

E o azul sereno e vasto,
Empalidesce
E côra,
Como se Deus lhe désse
Um grande beijo luminoso e casto.

A estrala .da manhã na altura resplandesce,
E a cotovia, sua linda irmã,
Passa pelo azul um cantíco vibrando,
Tão alto, tão limpido que parece,

,

Que, é a estrela no. céu que está cantando!

J

MURALHAS DA MORTEAS

I1ka Santos. Poetisa carioca, de roupagens moder­

nistas, como é um claro espelho o poemeto que

hoje publicamos.
NO peito do dia morto,
Descem silencios·e máguas,
Descem como as grandes naves

Ferindo o corpo dos mares,

Fazendo correr no ocaso

O verde sangue das águas.

A noite ergue altas muralhas
Entre os seres isolados,
Constroe suas fortalezas

Dnde o Tempo não' tem entrada.'

Oh! quantas escadas erguidas,
E a niín�a sombra parada! "

Pelos que' tomam silencio

Depois de escutar o .canto,
A grande montanna da noite
Não pode ser escalada ...

Ah, quantas estradas abertas
E a alma imobilizada!

•

Um imprevisto açonteci- Mas o sol forte e lascivo UM 'POUCO DA MINHA VIDA dia, assim, acompanhar o 1'3 perto do Mercado Velho•.

mento, naquele fim de se- da Africa, todavia, conti- avô nesses passeios que fin- E era com um suspiro de-

mana, veio abalar profunda- nuou a seduzi-lo. Não supor- _ IX _ Cesário Braz davam com a visita ao Ar- contentamento Que eu va--

mente o ritmo de vida do tava a desbotada LisQôa, marinho VilIela, onde havia rava o portão da nossa ca-

meu avô, que se normalisara nem os arrebiques afemina- Magoado- e triste, abando- amoraveis e puras virtudes sempre um brinquedo novo sa, onde me esperava uma,

depois que passamos a vi- dos do Chiado, nem aquelas 11ara a sua querida bisca, á de mmha mãe, e o neto que para miIÍl e a,ida á Confeita- porção de cOlIsas queridas' ec'
V�l' em sua casa: - uma mulheres palidas flutuando mesin'ha de mogno gue era ela lhes havia dado - actes- ria de Madame Barbechon sedutoras: a caldeirinha a

carta1de Portugal, de um pa- sob um sol molengão e pre-
o seu encanto e pertendel'a centava minha avó - aca- - para os lI).e,us dois tostões a1cool'que ,movia polias e-,'·

l'Em�e, anuncia;va a mor�e' do guiçoso!
' à minha mãe. bariam com aqueles amuos de caramelos. pilões mecanicos; os livros

irmão, na colonia d'Angola, Angola era outra cousa
Depois do jantar, comG e aquelas birras s.em justi- Mas, acontecia que o ita- de viagens com estampas co-·

onde se encontrava ha mui- com as suas sombras dor-
um sonambulo, punha-se a ficações. E a paz e a felici- líano do realejo havia de' loridas; 01'\ soldadinhos de·

tos anos com negocios de ,mentes e sensul}es, os seus
passeiar, ao longo do corre- dade contentaria a todos, saperecido, com os seus ma- chumbo que moviam os bra-·

cópI'a, 'marfim e cascos de quitutes' apimentac}os, as
dor, com o cachimbo frio como um bem que desce de caquinhos de casaca verme- ços e,' numa gaveta, a pagi-.

antilopes. suas varandas floridas e
entre os dedos, indo e vin- Deus. lha; o homem que tirava na especial do album de ca-,

Chamava-se José Sobreira cheirando a sarralb'o ...

do, num silencio pesado e Meu avô acendia o ca- sortes com ratinhos brancos pa azul com o meu ilOme em

. de Carvalho Braz e servira De resto não podia aban-
constritador. chimbo e sentava-se á cadei- fôra preso por andar distri- letras douradas e salientes'

DQ exercito metropolitano, donar a velha mãe, viuva,
' Minha avó - uma delica- ra de balanço: - e, então,' buindo boletins com injurias os decalcomanias que"

no posto de capitão, no Re- doente e tão sozinha, com a
da creatura, paciente e tran- sentia que no Seu coração ao governador; a cidade en- Roselinde me havia dado e

gimento de Artilharia de filha . casada no fundo de
quila, que distribuira entre estava revivendo o interes- tristecera sob o terror poli- que tinham, quasi todos, mo-.

L· b� T M t
. o marido, meu pae e eu, to- se por todas aquelas cousas tico; e nenhum encanto, pa- tivos de caça: - homeno"'

IS oa. raz-os on es e um outro dos os seus cuidados e todas
.

t' d'
..

Miguelista atcantíládo -e filho no Brasil. In Imas, agra ave!s e amo- 1'a um e8perto rapaz de oito barbudos, em corcéis fogo-
áspero, c�eio de arroubos le- Ficou, poi-em, amuad� e

as suas preocupações senti- 'rosas que o cercavam� anos, poderia haver naque- sos, correndo atraz de ,iava--
't'

.

t
;

d rp.entaes - procurava con- -o-- las ruasitas banaes entre 11'S, ou lIma cOI'ça fl'agI'I, de..

gl ImlS as, vw-se, e repen- turvo, errando, como uma f
"

te, afastado \ da caserna e avantesma, ;:ttravez do imen-
Oliá-Io, levar-lhe ao espiri- E os dias iam rodando e gramas, naquelas arvores grande olhos tristes, que a:

nos maroiços das vasculha- so casai'ão da rua 'do Conde,
to um ponco daquele sosse- fugindo; ó padre Bernardo, que o inverno emudecera a- matilha estraçalha, á beira,

ções e das gevassas do In- afogando na taberna' e na
go, maviosO' e brando, ql1.e resara a missa de requien fugentando os passaros.

'

de um arroio, sob o olhar'
t d t d P 1·

, flue duma resignação paci7• na Igreja de S. Francisco, Tomando <> nla-o de me'."1 in,dI'fel'ente de senhol'as �
,en en e e o ICIa., 'genebra, as sal!dades d'Afri-r'

<L C - co.

E o velho Braz, ás vespe- ca.
' lcante e perfeita.. Meu .avô voltou 'aos seuS avô, eu pedia para voltar' cavalo e pagens imberbes'

E falavfl.-Ihe da fatalida- passeios á cidade, depois.Jpal'a·a nossa casa o.ue sopram em tl'ombetac--,r.a'S do colapso q-ue o levou 'E mal largou a mãe no 'd d t'
. �

b
e os aeoIl 6CIme.nt.os, qu.e das tres, para o q,uarto de As carl�oças de carga a- recurvadas.80 arro, no começo do in- seu jazigo de S. João - par- h -

d
ve

.

f'lh t' 1
.

o ornem .na.o po Ia ImpedIr hora de conversa na loja de turdiam, rodando sobre as 0uantas veses, aqul·i�"n'arno, VlO O' I o, apenas 10 qgo para Angola - on- d f I b
'."(,

t d
.

d
nem mO.I .!Car; em rava- Romão Barbosa ou l1a casa grandes lagas das 1'was', e�- Suissa, ao Ver,esse:" n,1agnl'-.com os rapos o corpo, .10- e acabal'� de morrel', chu- Ih I f

-" -

gado ao porão de um barco pado e farto entre barris
e a re IglOS� con ormação importadora de Jeremias do costados ás grades do jar- ficos montanhêses de barba

.

f' t
" de meu pae, tao .moçO' e que Valle, e que terminava com dim, os boJieil'os fuma�am, loura e mãos robllstn"s:. -'- m;"",In ec o - donde. saio, após dentes de bicho e patas de d d f

Q - ç

vinte dias de sujeiras e de ruminantes ...

'per era, ,e �l'tna cr:lel e �m �escanso consolado no preguiçosos e enfastiados; e vem á saudade o album de.

mal', nO' caes de Loanda ,. ':'_o-
brusca, a esposa querIda e JardIm da Praça do Palacio, no alto da Matriz o relogio, capa azul; e aquelas figuras

O desterr�, no enta�to, encantad�r.�, tamb.em n� co- num dos bancoi" em tomo melancolicamente, batia as de caçadOl'e8. cheiàs de .ale-.'Meu avô estimava aquele meço da VIda quando tudo, ao monumento aos. mortos h
'

fcurou-o das brotO'ejas mi- irmão ,estouvado e meio ru. Ih
' 01":'1.13. gre orça, que perseguem

guelistas; artistiado numa d b'" ..

e era uma perfumada flo- no Paraguay. Meu avó erguia-se com feras num bosque e f�Iam
e, ,em ora aquela amstIa ração primave,il! As alI'las el'am ele mallha-,', 1 t'd- d d

"

qualqueI' festa bl'ag t' h' d t
. .

-

. en I ao e con escendencia. o meu pl'lmen'o ""racassoau ma, c elran o a ranslgencIas. O tempo, () conhec.imento ás on-z h K
.

K
.

.. _
. , '.

'I .

, .

voltou á Lisbôa. reprovaveis" \ "

t' .,

.,e ' oras o neger me
'

l'leger esperava., já na nesse contradltorro mund�,
, '" maIS In Imo e, perfeito das ia buscar ao colegio: eu po- boléia da vitôria" que fica- de sentimento!'

•

S E·M

Ama um só dia, flor sem nervos, ama
um só dia, ao ménos um só dia ".

Que essa inclemente natureza fria,
não palpita, não vibra e. não se inflama.

A pradaria florescente clama

por teu olhar que a enloura e que a exta.sia ;
- porem quer vê-lo em pompas de alegria,
de. amôr 'banhado na .mais viva' chama.

Não quer vê-lo sem raios, .não quer vê-lo
indiferente ás comoções, de gelo
ao, sol' brilhante, á musica e aos arômas.

Ama com esse olhar que a tudo encantas,
Senão, antes te veja como as Santas,
mudas e tristes dentro das redomas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, '3 de Fevereiro de '1952
-------------------------------------------------------------

�iD·8·DiArio

1) - Esporte na Téla. Com a gentil senhorinha
Nac. Neusa Maria Botelho, filha
2) - Bette Davis e Paul do sr. btaviano dos Santos

Henreid. Botelho, funcionário da Pro-
EXTRANHA PASSAGEIRA cu�'adoria Fiscal do Estado,

3) - Suzan Hayward e ajustou núpcias o sr. Elde-
'�Robert Preston mal' Buch.

TULSA FALECIMENTO
Censura até 14 anos. Zulma M. Vaz dos Santos
Preços: :F'aleceu, ante-ontem, �es-
Cr$ 6,20 unico. ta Capital, no Hospital de..

ROXY Caridade, onde se enci:mtra-
Ás 2 horas va em tratamento, 'a e'xma.

].) ._ Noticias da Semana. sra: d. Zulm{t M. Vaz dos
·�Nac. .

Santos, funcionária do I. A.
2) - Gilbert Roland. P. S. E., e d·igna esposa do
O'REI DOS BANDIDOS sr. João Benjamim dos San-
3) - Ilk;a Sóares e Mario tos, funcionário da TAC..

-_Brasini. O sepultamento do seu ca-
IRACEMA dáver, se verificou no Ce-

4) - Continuação do se- mitério Público, com grande
xiado acompanhamento.
O. HOMEM FOGUETE O ESTADO

RITZ
Ás 10 horas

L) - Noticias da semana.

Nac.
2) - Mais Veloz do que

o vento. Short.
.

3) - Gatinho Celestial.
Desenho.
4) - William Tracy na

mais gosada comedia.
,

PANDEGAS DA FUZARCA
Preços:
Cr$ 3,20 é 2,00

Censura � LIVRE
RI'I'Z

As 2, 4,15 6,45 e 9 horas
Olivia de Havílland

'Montgomery Glift.
TARDE DEMAIS
Preços :

. ..Áfr 2 e 4,15 horas - Cr$ 6,20
" eít,20 •

Ád 6,45 horas - Cr$ 6,20
. ·único.
As 9 horas - Cr$. 6,20 e

:.3,60.
Censura - LIVRE

ODEON
Ás 2 horas

.1) - Cinelandia Jornal:
Nac.

2) - Ilka Soares e Mario
'Brasin i - em:

IRACEMA
ir) - Suzan Haywarde e

Robert Preston.
TULSA

4) - Continuação do se­

r iado
O HOME MFOGUETE
Censura até 10 anos.

Preços:
.

Cr$ 5,00 e 3,20
ODEON

Ás' 8 horas

Censura até 10 anos.

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,:>'0

ROXY
Ás 8" horas

1) - Filme Jornal. Nac.
2) � Suzan Haywal'd . e

":Robert Preston.
TULSA -

3) -:- B€tte Davis e Paul.
Renreid
EXTRANHA PASSAGEIRA
Censura até 14 anos.

Cr$ 5,00 unico
IMPERIAL
ÁS 2 horas

1) - Esporte na Téla.

�N.ac.
2) - Suzan Hayward e

.

Robert Preston
. ,

TULSA
3)' - Bette Davis e Paul

'l-ienreide

3

'-

I Expansão de Crélit8. Espiando. a Inar�
Do "Cosreío da Manhã", de ante-ontem:

'

.. Indiscutivelmente, o. me- lrzmente, �or�m, !.�-o têm cs:

"O balanço do Banco do Brasil em 31 de dezembro' Ihor divertimento do floria- apreciadores. de. um bom
mostra que'o ano passado foi um período de grande ex- nópolitano é, no momento, o filme· recebido. a considera­
pansão de crédito bancário. -O total do ativo subiu de quarteto de cinemas da ci- {ão que oe fato merecem,
136,1 para 155,6 bilhões de cruzeiros (+ 14',3%), e sem dace ; "Ritz, Imperial, Roxy pois, últimamente, , poucas
as contas de compensação verifica-se apenas um aurnen- e Odeon", que estão sempre peliculas de valor têm sido,
to de 60,8 par9- �3,5 bilhões,_isto é, 4,4% - percentagem lotados, seja durante as: exibídas. .A lém disso, obser­
menor que a da alta dos preços. Mas, a soma da balança f'H:!81'.Ões 'semanais, ou' aos .

vamos a distribuição. irre­
é até certo ponto enganadora. Foram encampados no ano domingos, :quàndo aquelas," g.lfar de fitas pelos quatro
passado ,mais de 9 bilhões de cruzeiros para. reduzir a dí- são em número maior. Infc- ! emesç.de vez que, por diver-
vida flutuante do Tesouro para com o Banco do Brasil

-

I sas vezes, um filme que foi
e o débito correspondente do Banco na Carteira de Re- visto durante a semana vol-
desconto. '.' ta. à tela no domingo, dei.

Os empréstimos do Banco à economia' acusam um Dr.· 8D.�e'rr·8·I·r·o· d.1 xaudo, automáticamerit'�.'
considerável acréscimo. Os créditos da Carteira deCré-· muita gente sem o passatem-
di�<? Agrícola e Industrial passaram de 6.276 para 9.192 Foos'eea

.

po domiuical. ótimos fflmes
.milhões de cruzeiros (+ 46,3%). Forte aumento refere- e .. tao ,;1'} c?'rtaz há diversos
se ao crédito agrícola, prôpríamente dito' (sem o crédito AUSENTE DURÁNTÊ. O meses enquanto que outros,

e Nac. agro-industrial e agro-pecuário), mais do dôbro, passan-
M:eS DE FEVEREIRO. "starried" por artistas de

2) _ Continuação do se-
do de 1.130 para 2.fí15 milhões. Bntretanto, a maior pro-

\
menor projeção, , aparecem

riado. gressão verifica-se nos empréstimos industriais que su- repentinamente e ocupam o

O HOMEM FOGUETE
birarn de 1.287 para' 3.268 milhões de cruzeiros, 'EDITAL hlgar dos Que realmente de-

3) :-- William Tracy
Os créditos comerciais acusam também forte expan-

"

veriam ser exibidos. Abrn-

PANDEGOS DA FUZARCA
são. Os empréstimos em conta corrente ao público subi- . Arnoldo Souza, Oficial do 'ln! pd fltêse, o magesto-

4) _ Gilberto Roland _
ram de 3.602 para 5.985 milhões, abrangendo esta última. Privativo oe Protestos .ia· 80 r·jtle cio Estreito (qy.e' iJe-

em:
rubrica 110 milhões em moratória. Muito maior ainda foi Comarca fie São José, Esta- la marcha acaba ,cq!nivnÍ, .

O REI DOS BANDIDOS o acréscimo dos títulos descontados ao público, cujo mon- do ne Santa 'Catarina, na, nado "Largo") está 'prestes
Censura até 10. anos. �. tante passou de 4.173 para 9.050 milhões de cruzeiros. f'orma da lei; etc. a ser cone luido, e segunda
Preços: Os depósitos aumentaram num ritmo muito mais len- Faz saber que está em 1:0'3 foi irn'ormado, sua ínau-

Cr$ 5,00 e 3,20
to'. Os depósitos yoluntários à vista do público passaram seu poder e Cartório, nesa gu ração dUl"-se-á em marco

IMPERIO
de 3.847 para 4.631 milhões de cruzeiros (+ 20,7%; os a cidade de Sao José, para :""1' próximo. Ganha -com isso ()

prazo sofreram mesmo uma diminuição; ás compulsórios protestada, por falta. de d- povo, do cutro lado da poa­
ficaram práticamente inalterados (1.988 milhões contra ceite e pag-�:mento, uma Du- (P. enquanto nós, daqui, :f",·
1.974 milhões há um ano) e os depósitos dos outros ban- plicata do n. 5102, emitida zernos a "f ézmha" de que em.
cos no Baneo do Brasil acusam também uma progressão em trinta de setembro de breve ° c ir o São' José abva
relativamente' módica. Elevam-se em 6.778 milhões, con-
tra 6.629 milhões em fins de 1950:" .

Pergunta-se 'como o Banco do Brasil pôde, com êste
movimento hesitante dos \depósitos, realizar tão grande
aumento dos empréstimos. A principal razão reside na

melhoria das finanças públicas. O Tesouro Nacional que'
- além das contas cambiais - tinha em fins de 1950 no

Banco do Br\asil um saldo devedor de 2.859 milhões de
cruzeiros,. dispunha, em fins de 1951, de um saldo credor
de 1.727 milhões. Sua posição melhorou, portanto, de
4.586 milhões de cruzeiros, o que permitiu ao Banco dar
empréstimos mais elevados à economia particular".

EXTRANHA PASSAGEIR�
.

Censura até 10 anos.

Cr$ 5,00 e 3,20
IMPERIAL
Ás 8 horas

1) _:_ 'Esporte na Téla.
Nac.
2) - Metro Jornal .. ·

3). ---; Olivia de Havllland
e Montgomery Clift

TARDÉ DEMAIS
Censura até 14canos.
Cr$ 6,20 uníeo.

IMPERIO
Ás 2 horas

1) - Cinelandia Jornal.

Ás 8 horas
1)
2)

JornaL

Cinelandia JornaI.
Fox Movietone.

Florianópolis

FIUZP. [.. IMA & IRMÃOS
Gons. Mafra, 37

.Floria;nópolis

suas ;1OYta8 para o maior
ccnforto

'

aos aprecíador-ss
Lcuís de c-tulóíde.Ll !

Passoni Junior

IY1.il r ove c-ritos e cíncoen-a
e um, Dor Magames & Cia.,
dI' SAo,P;wJo, �o valor de
dois rr; i , cento e vinte e St.­

h' crut.ei ros (Cr$ 2.127,(») ,

"ont1'a .Tosé Schreiner, esra-
belecido 10m São Pedro :ie
Aícant ara, neste município.
E cerne não houvesse si.lo
encontrado neste mun icip.o
o devedor, pelo presente ci!i- ;

tal. ir t;ulO-O a vir pagar o
i

va1111' da (lita duplicata ou i �AU�Tl!loIIM�ÓIl1V(�'S.·.I.Ih_alhIl
I CAMINHÕES

dar as razões de recusa, nc- CAMINHONETAS�--------������
tiCcando·o, desd� já do pr;)-
':e.,tn, 1�:tS(' Eão compareça.
São .Jot"'é. 30 (trinta) df'

jnnein> de 1952. IAmoldo Sousa - Oficial.

3) - Gary Cooper no ma­

ravilhoso technicolor
HORIZONTE EM CHAMAS
Censura até 14 anos.

Preços:
Ci$ 5,00 unico

Vida Social
NOIVADO

Parttcípaçao .

CRISTIANO BUCH E SRA. ANNA LUDERS BUCH
-:- Ê -:�

OTAVIANO DOS SANTOS BOTELHO E SRA. ALTAIR
ROSA BOTELHO

participam aos parentes e pessoas de suas relações,
o contrato de casamento de .seus filhos

EI..DEMÁR e NEUSA MARIA
Rio Negro (Paraná) 2-2-52

�presen.ta
condolências à família en­
lutada.

Associação Irmão Joaquim.

EDITAL DE VENDA
.

De acôl'do com o ,resolvido p�la Assembléia Geral ex­
traordinária reaUzada no dia 27 de janeiro de 1952, na

\ Secretaria da Associação, foi autorizada a Diretoria à
venda de uma �asà e respectivo terreno sita a rua Tte.

I Silveira n. 65, nesta capital.
-

Os interessados deverão apresentai' propostas até o

dia lO do corrente às 10 horas, em envelopes devidamente
fechados e lacrados, podendo comparecer aquela hora pa-

ATENDE A TODOS OS CASOS CONCERNENTES À ra assistirem à abertura das l'espectivas propostas. O pl'C-.

ARTE .DENTÁRIA.
.

ço base é de Cr$ 150.000,00. I

Florialiópolis, 1° de fevereiro de 1952�
. .

Osny Ortiga - Presidente.

DR� ANGELO F. FONSECA

CIRURCIÃÚ D E N TIS TA'

Rua Jerônimo Coelho, R. 18 (Sobrado).

Horário: Das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas.
I .

.' ---------------------_._---

AVENTURAS ZE-MUTRETA • • •DO .
-

.)

535
_.. , .... ------_ ..__._ .. ..,...

•

.,,..\IICI.IIPAOO COM
,

.)11( OS BATéOO- ,

,

• ,RES fJ� CAR-
.

7éfRA./I
b ".

•

Lhegar(lm as.últimas novidades musicais em gravações dos
__......� afamados disco's SINTER e CAPITOL. �...:..�

Distribuidores em Slo. Catarina' Machado & Cia. s/a, COIn,ercio e Agências.
Â' venda nas sfguin�es . casas: Elelrotécnica e Salão Record

"I

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florian6polis.' Domingo, 3 de, Fevereiro �de 1952
----�------��------------------------------�------ ��--------------------------------------------

\
O I'.STADO'" '

���J�!I��t�����pa," til :�:::�:: l���;!:'�:'�
f:�f�1���f?iE:�;;��R�E�:�1lf[�fl���:�� , �;.�.. :�.!,!,:R,A· �.�:�t���lU:.: ����B������
ra as primeiras núpcias, Q segundo matrimônio e ° ter-

forçada, embóra muito con-
ceiro matrimônio - uma carreira matrimonial de Hen-

tra gosto, e, em caracterriqúe VIII ou de Barba Azul - contem estas duas per-

"C d Humaol-dades IS'toda PortD'uoA� temporario, suspender a
guntas: "Sabe Ler? Sabe escrever'? ",.

urso e J) li Ii-O partir da proxima quinta-,

Como não quero supor que o burocrata que a redí-
'.",

."

"

guIe�sScrpe�o-ar-seconroreC.suprOsnodde_necPl'-aor(tdu� feira, todas as entradas de-
gill tenha desejado fazer ironia à custa dos jornalistas, . � fkvor e permanentes. agra-.perguntando-lhes se sabem ler e escrever, meu dever ele Revisora Gramatical), dí rtg'ído decendo, desde já, ás pes-cidadão respeitoso da autoridade constituída me impõe. ARTIGO 91 .

pelo Prof. Erriani Calbuccí. Es- soas atingidas por _esta me-
admitir que se possa ser jornalista e,' ao mesmo tempo, Curso fundado em, 1940 sencialmente prático. Considera- dida, à colaboração que\ analfabeto. Por isto me assombrei, enormemente, ao .ler Matrícula. para 1952;, dias 30, 31 de Janeiro e IOde do. o melhor pelos ilustres gra- prestaram nesse sentido.
que a bailarina Carmen Amaya, uma cigana a quem suas Fevereiro - das 19 às 20 horas, na Faculdade de Direi- máticos Silveira Bueno e José de Florianópolis, 28 de Ja-suas ágeis pernas fizeram célebre no mundo como rainha to, sala dos fundos. Sá Nunes. Aulas semanais (im- neiro de 1952.
da dança flamenga, para poder entrar legalmente nos I Reabertura das aulas; 4 de Fevereiro. pressas). Duração: 14 meses. Estabelecimentos "JOSÉEstados Unidos com sua glória, 'suas castanholas, seus

11
•••• Aviso; Os candidatos façam empenho por uma f're- Mensalidade� Cr$ 50,00. Rua Ani- 1 DAu'X" S. A. Comercial.

pentes de tartaruga, seus olhos magnéticos e.�eus. óle olé, quencía de�d_e o �n�c�o .d� ano letivo, para aproveitarem ta Garibaldi, 231'- 6° andar - j JOrge Daux _ Diretor.
teve de submeter-se a um trabalho ao qual jamais havia as aulas básicas imciais. Tei. 2-9361 _ São Paulo. Ins-I--- _

até agora dedicado seu .corpo felino, e que não lhe parecia' neva-se hoje mesmo ou peça I Anuncie n"'O ESTADO'"indispensável, isto é, curvar-se sôbre o banco escolar e, ,._ .,..,...__ .r-.-•••-................................. prospetos. ,�partindo do "h-a ba" e da "Eva viu o ovo", aprender a­

quele mínimo de leitura e de escrita sem o qual não lhe
teriam autorizado a posar o f irrissimo pé em solo norte­
americano.

Ignorando que o "M" .tem três pés e a letra "O" é
€i:lCritll assim, a célebre bailarina já falava quatro idio­
mas, aprendido de ouvido_' Isto me reafirma em minha
convicção de que as gramáticas são esses instrumentos
que ensinam os idiomas, mas nos impedem de falá-los,
paralisando-nos as mandíbulas no momento crítico com o

espectro da regra e o fantasma das exceções. Uma das
mais geniais coreógrafas de nosso tempo, Tatiana Oso­
vsky, que neste momento faz no Teatro Colón prodígios
de côr e de ritmo, de pensamento e de modernidade, não
coihece uma nota de música. A história do teatro está
cheia de atores que nunca leram um livro, porque não
sabiam ler, .e aprenderam' papéis através da voz de um

companheiro, porém criavam reis que eram realmente
reis, santos que eram santos, heróis, tipos passionais, ca­
racteres complexos introvertidos, extrovertidos, como se
houvessem meditado a vida inteira sôbre textos de psica­
nálise e criminologia. O bom senso da França e da China
se . condensou através das' gerações por obra daqueles
gentilhomens que não sabiam firmar um documento, e

desprezavam, os presunçosos ideiogramas de tinta como

marcas das fôrças demoníacas, das quais um homem deve
, manter-se prudentemente afastado ... Generais e mare­
chais de Napoleão firmavam com uma cruz. Luis Cardo­
na, o "coridottiero" das tropas italianas na, penúltima
guerra mundial, inspecionando um regimento, detêve-se
ante um 'soldado condecorado quatro vezes por bravura
militar.

- Como é possivel - perguntou - que este soldado
ainda não seja sargento?

. - Excelência - respondeu-lhe um oficial - ele não
sabe ler nem escrever.

'

- E quem lhe pede que saiba ler e escrever? Basta
que saiba conquistar .trincheiras.

E o promoveu a sargento.
Não é ímprescíndivel conhecer as categorias de Aris­

tóteles e as de Kant para ter a representação das cousas
do mundo, nem recitar as oito clássicas regras do silogis­
mo para raciocinar corretamente. Carlos Magno crtou es­
colas e organizou a instrução pública, e f irmava com uma

garatuja. que os calígrafos conceberam especíalmnete pa­
ra ele. Através da ignorância. e do misoneísmo dos cam­

ponêses, confortados, no entanto, por seu senso de -ob­
servação, formaram-se as ciências, a medicina e o culti­
vo dos campos, que a terapia e a agronomia racional de
hoje não são capazes de desmentir. O jornalista Louis
Jourdan escrevia, há cem anos, que, segundo as estatts-:
tícas judiciais, são os analfabetos que fornecem maior
número de cabeça ao verdugo. A mais de um século de
distância, comprovamos que a cultura não diminuiu a

l.'�

Octacilío
.

.
Dr.' de Araujo

CIRURGIÃO DENTISTA
Rua Fellpe Schmidt :__ Edif. Amélia Netto - Sala I

,

- Fone - 1.430 -

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar_
Extração Cirúrgica de focos radiculares (por Apicetomia)

.

Participa aos Amigos e clientes, que, no dia um de
Fevereiro comecará a funcional' um novo Laboratório de

Prótese, sob a direção de um Técnico vindo do Uruguai,
formado pelo mais credenciado especialista da América
do Sul, em Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Pa··

latina) .

Serão Executados Também:
1 Pontes Móveis e F'ixas.
2 Qualquer Trabalho Acilico e demais trabalhos pro­

téticos pela técnica mais recente.

criminalidade; apenas a refinou, com os recursos da qui­
mica, a preparação de álibis, as .arrnas silenciosas, a cha­
ma oxídrica e os sempre novos recursos, da ciência para
a execução do' "crime perfeito".

"

Espero aue Carmen Amaya se tenha detido, em 'seus

estudo; literários; -no que -basta para preencher êsse re­

quisito da polícia norte-americana, famosa por suas es­

tranhas perguntas ('!Tem a intenção de assassinar o pre­
sidente dos Estados Unidos ?") e que não abuse de sua

recente cultura para meditar os conselhos de seus críti­
cos nem as análises dos estetas, que veem em sua dança
tudo o que ela não imaginou. Isto é, que continuí a dan­
cal' como lhe manda o seu instinto.
"

Os grandes crentes, os místicos, as pedras angulares
da fé, não estão supernutridos de teologia; Santa Cata­
rina, Virgem de Alexandria, com seu simples bóm senso,
confundiu cinquenta sapientíssimos doutores.

-

Joana D'Are não havia estudado história e os anais
de seu país para ela começavam com a sul!- pessoa. Apre­
senta-se a Roberto de Baudricourt, governador de Vau­
couleurs, declarando-lhe que se sente chamada para sal­
var a pátria e que quer falar com o rei. Parte, lançando
seu cavalo pela grande estrada; cruza o Marne, o Aube,
o Sena, entra em Auxerrem ouve a missa na Catedral, e

se dirige para o Loire. Chama um desconhecido, e lhe
dita uma carta para o rei.

.

- Escreve tu - diz-lhe o escriba.
- Não sei escrever,
Ao terminar -a carta, o outro lhe apresenta a pena.
- Pelo menos, assine - diz-lhe.
_:. -Não sei assinar,
Mas ·dessa carta de uma analfabeta surgiu a salva­

ção da França,

1 fraqueza e

I exqotamento
I

"

i

FRAQUEZA E ESGOTA
MENTO DO velho e moco

perturbações funcionais
masculinas e femininas
medo infundado vista e me­

moria fracas, mania de suí-

I cidio, tiques nervosos (ca­
, r:

•• coetes) , frieza, desaparecem
I 'com um só vidro das Gotas
Mendelinas. Adotadas 'no�

hospitais e receitadas dia:'
riamente por centenas de

I médicos ilustres,' MendeJi·

1
nas firmou-se como o mais

I '.

completo e categOrIzado re·

vigel'�-nte do sistema nerv&
, so e das energias vitais
I Sem contra-indicação. Naf

-------------_� r
, drogarias e farmácias._\

.slo FRANCISCO DO SUl, oara NOV,4 fOBI
JnfoJm(l,�5•• oomo. 1:\<J,\H\h�

fH'lÓpon.-, elido. Hoepcke S/A - Cl- 'Tl'l�ír-nt J 217 { Rod. hlea.
"l!oI�'l-',1!CO di) Sul -o �rlo. Hoeocke q 4 - CT -- "';I�lone 6 MOOREMACK
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�
I
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APRESENTANDO O MESMO LUXU
E CONFORTO DOS HOTÉIS OAS
GRANDES METRÓPOLES, "LUX
HOTEL", NO CORAÇÃO DE
FLORIANÓPOLIS, É UMA PARADA
OBRIGATÓRIA EM SEU,ITINERÁRIO.
ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE:
COMPETENTE PROFISSIONAL COM
LONGA EXPERIÊNCIA NOS '

GRANDES CENTROS EUROPE:US e:
AMERICANOS, -

DIÁR!AS A PARTIR DE: CR$ 55,00,
DESCONTOS ESPE:CIAIS PARA
VIAJANTES,

LUXHOTEI.
RUA FELIPE SCHMIDT,
ESQUINA TRAJANO
TELEGR,':LUXOTEL" •

FLORIANOPOllS

PROPIIIEOADE DE
MACHADO &. GlA, S, A,
c�MffiGID E IGÉ"C�S

I
1
I,'

Apêlo ·a Mulber
CatarioenS8-

.

A Sociedade de �ssisten-l·
cia aos Lazaros e Defesa)
contra a Lepra em Santa Ca­
tarina, vem, por intermédio
da sua Diretoria, fazer um

apêlo à mulher catarínense,
que sempre tão generosa se

mostrou 'Para com esta can-

sa, no sentido de cooperar
.

n� Campanha Pró Confec- IADias d� InglêS?a? .de Roupas, ��e ora �.e I PR.t\.TICO E TEOiuco
1l11CIa em beneficio dos fl-}. P f' B_ . 1'0 eSS01' onsonlhos dos Lázaros, internos

J R D d o. 3· bEdu dári S t C na eo 01'0 n so.
no can ano an a ata-

D" t
/

.
' Ianamen e.

rmCa. t d dej b Dás 8 às 12 e das 14 às 19.
on an o e ja com a oa

vontade de todos. aqui dei­
xamos o nosso agradecimen­
to.

IP�r.jCipa·çãO"

Alfredo Liberato Meyer
e

Senhora
participam- aos parentes
e pessoas de suas rela­

ções, / o nascimento de
sua filha

Lúcia
Maternidade Dr. Carlos
Corrêa, 31-1-1952.

Vende-se
A DIRETORIA Vende-se a casa à Rua

________ , Presidente Coutinho .n? 34.
\

l
'-

'd
� I Tratar com o sr. Antônio

otes ii ven a Casario d� Silva, �as. 18 �s
.

21,horas,' a rua Crispirn MI-
Na praia da Saudade, em ra, 34.

Coqueiros, ao lado do gru­
po escolar "Presidente Roo­

sevelt", com 45 metros de
frente e área de 400 m2.

T@dos os lotes servidos
de água encanada e luz. Ausente até o dia 10 de

Informações- no local com I fevereir?o sr.. Gilb'erto Gheur. Em vlagem de estudos.

Dr. Antônio
Dib-lll�s1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•�. I·

••• suas artícuiacses estão inchadas,)s�o'fi •

, LIQUIDIFI.CA.,DO,'RES' - Arno, .. prova que Y: �s!ã se .intoxl,çan.!l().

..�. . . ".. porque seus nus nao traball\am�m"� ,
.

E'N'CER'ADEI'R'ÀS A' .. outros sintomas de desordens nos
BUENOS AIRES - '(APLA) - N� Europa, do .pa- ..+:..

.

,l

.

.L<j - 'rno. ..� rins são: :frequentes levantádas :no-
, :. D'ISCOS -' S'tar':," eCopaeabana .

'

,

,' ...... rumas, dores nas clIStas,.luml!4�o.ITalelo 45 para, cima, entra-se num negócio para se com- .,� � dores nas pernas, nervo�mo".tól�-
�prar uma caneta tinteiro e se sai com ela, uma guitarra .!. RADIOS � Hil�oc, Clipper, Invictus, Marconi, Orbiphon .:. ���s�=��=;u��;r!��o:lnc.�;'J€: um cachimbo. Vai-se comprar uma capa impermeável � ,

..+:. ,ene?gj<I, perdá de apetíte, etc. y. de-+.+ RA�,DIO-ELE'TR'O,L'AS� _;_ Bu
.. sh, Standard Eletric e eHp": :...t vr'ulenelimarut'inaoslua'oSsageúnnde.es(y�:. ecsot,mEiO"aatel'--e, se o modêlo que procuramos não existe, saímos com '*- ""'.., ._ ...

" +.. ".' ,.. êsses tránstôrnos removendo sua-um crocodilho embalsamado ou uma garrafa de "whisky", '....
. per-Invictos "

" . ,.:. causa. Peça Cri"," em 'qualquer far-� ,.._

t
\

d t
.

d tôní os +'..... I

IC).... P'I ... mácia sob nossa garantia ide que o',,'0 f'armaceutico que nao em um e ermma o omco-n
..... 'fOCA-DISCOS _ SIMPLES E- AUTOMAT C:::; _

..

_ aI _ .;. alivlllrá rapidamente. Em 2� .1�.oraB-ob riga a' sairmos com, um litro de água de colonia ou uma :.
'

,
' '. '* v, se sentiramelhor e coml?Ietamen--boisa de borracha para água quente, mesmo quando. se �:.. lard, Colare, Alliance, V. M. Trieniatic, 'Vebster ,.:. �st���oj!;'m��o�e���s� ia��zfJ:-está em pleno verão, Contudo, com essas aquisições não ..�

�,

L
'

PI )" .... é sua maior proteção.
. : .r , ong ayng, .+. C t'

"��;tá, terminada nossa a:venturade freg;lês, por�1'le o. re- +.. G·... ELA··DEI'/RAS'- F" idai Gibson Coolerator Crosley : .'�S eX·notratamenflld.=constituinte de que havia falta momentânea sera envlad_o ...... , :rIgI arre, I" ., +':.
.

.

�'P"l'a nossa �asa e o encontraremos, ao chegar, na mest-
j ..�.

.

_ garantidas por. 5 anos +:. I
ÇISTITES, PIELlTES E URICEMI.

nha (�O vesttbulo.., " ,

' .: ..�.. APARELHOS ELETRICOS El\f GERAL, . �t! _Na Europa, se a camrsa que se VlU na vitrine esta, %'
,

'.

f 'h d F +.+ I j,gral1de demais, compra-se a camisa, da mes,ma maneira, :,::: Fogareiros de uma e duas bocas abertos e ec a. �s, 'erro ..... [1 ,f' d/fiporque - assegura a vendedora � encolhera quando fOI! :.. .' de engomar,
-, Transformadores, . Estabilizadores, , ..:. �O· re e asma flavada, Se é pequena, a vendedora demonstra que é s,ó �:., "M'

"
. létri d fazer café e motores para ..:. i .

.

.

na .aparência; efeito da gom�, que se disso.lver� .da Pl';- �:.., �qu��as e.e, rICaS e
. ". '

.:. i Só a expectativa de
, ?tnmemt, vez ,qiJe s,e lavar a cam�sa, que .�e aplIcar: Imp��a- , �t" . . _ maqUIn� de, costura , ., .

. %. acesso de a�fix:ia asmâttra
-veh1).e�1te .a,o �OI�O, com0"se tivesse �aIdo das prateleiras �:." FOGOES'- Elétricos, econonucos. a gaz ou Querozene , i com o se"u cortejo at�rrad�r .-do prrmerro 'shirtmaker de Regent Street. '

..�
, ", 'DE CO'S'TURA'

.'

·:·1' abate o espírito maIS res18�
Se, numa lo�a, trinta fregueses estão quase loucos

..�. MAQUINA
,

,- ... ,'
"

.

. I
, �.+, I tente, Ser asmático é viver'

,cem. ,torno
de ,um ven�,edor, o tl:�gésimo "p:irn�iro ,que dá

..�. ORION :.::_ É dotada de f�do.o que se pode querer de uma .i+j sempre de baixo d�ssa obs-
:'l-mJ pass? atras para voltar ma�s tarde e entretIdo c.om, ..�.i MÁQUINA DE COSTURA:,_ Perfeição técnica', +:.. sessão nerv�sa e dlsl:lolven-
'um 'l"Ol'l'lSO e o empregado lhe dlz:

! ': ,', ' . a " .

d f ... te. O remédiO do dr. Reyn-
·

- Um minuto e o atenderei..
• ��' .;.. 1",

. , Lmda.aparenc�a, Material de 1 9,uahda, e e un-
..t+ gate, a salvação dos asmáti.

Se o, o�jeto pedido não �xiste mais e 'acasa nao e�tá +:... , '

cionamento 'leve e ritmado. Completa assistên- ..�. C9S, cÓI)1ba�e .

eficazmente
,,·em cOl1d:ço�s �e reabastecer-se, por�ue �'ompeu .telaçoes �t .

t'
,

_ EI t I d' ,_ EdT i IPASE _ ..:. não só a'proprIa �sma, :o�o'Cem o ,clI;'ltnbUldor geral ou com o fabncaI'lte, o empre- �t'" v , cla
. �cnlca.

.

e ro an la 1 IC o
"

..:. qualquer brOnqUl�e cromes
•. :gado dll'a:

,
..� . Andar Terreo, % ou não, tosses, chIados, e;te.

---: Nã,o adial:tará o senhor procura: em oLltr:ls �a- .�.' OIÚON _ Venha '(vá)'a senhora mesmo v.êr e examinar .:+. Como re�édio d? dr. ,R�yn-'s�s. O ar�IgO esta, faltand? em toda a CIdade. 4.. fabnca .�+. .

,I' .' M' QUI'NA D'E COSTURA 'f' _ ••• gate, as gotas antIasm�tlcas�.:nao o esta pz'oduzmdo maIS, :'
.

de perto esta A
\

. e verl I .... puramente vegetal, ,o doen-
,

Com essa formula qu:, no plano fílosóf�c�, talvez s:-' :� J

, 'I que por q'!1e é ela. a preferida pelas mulheres de �i.. te adquire imedia�o �livio,.:la condenavel, mas que e plenamente admItlda nas leu; :. t d d _ C pj ta a s'stência técnica ".1 voltando sua respIraçaologo'oa "jungle" comercial, � vendedor trata de impedir que �:." O, O O mu� o, om e SI,
"

..�. aov ritmo natural. Não .en-«) fl"eguês pr?cura a loja da frente.
,

, ,�:.. Vendas a vista e ,a prazo.
,. .:.1 contr�dos no .local, enVIem

·

O .fregues qu� entra numa, ou�ra casa esta, Irrem�- �t"! ORION _ Péla sua perfeição técnica MaterIal de la
..:. anteclpadamente,;�r$ 25.00

..nlavelmente, perdldo para a prImeIra. . +'....:.
'

.

'd d
.

l' d' A �
E' ,.

d :. para End. Telegraflco Men-
Há cousas que me �ul'J�reenderarrl .' imedia�ani.e�te ..+:..! quah a e e I� a aparenCIa, - a maqUina e �:.+ delinas •• Rio, que remete-

'�este lado do oceano: prImeIrO, a alegl'la que Ilumma ..�� ,costura preferIda pelas mulheres de ,todo o 'mun- �t mos. Nao aten�eml)s . pelO
-certos vendedores ou certas vendedoras quando podem ..�. do. Completa assistência técnica _ vendas a �t· reembo'lso.dize� Não temos. ·i· vista e a prazo. Eletrolandia _' \Edificio IPASE :�: _..:.'__

.

_

Com essa� duas palavras lnapeláveis,' pal'ecem sem- �:� _ Andar Térreo,
Y

'.:.pre est;:r -pro�tas -a sair e ir ao cinema, satisfeitos ·de ha- �t""
,,,Ter terminado bem o dia de trabalho e ter defendido os ��! ORfON - .. Fàbri�ação esmerada, da Indústria J?ponêsa. �i.interesses dp patrão. �i.\ Borda -, c?st�ra �ar� a frente � para tras. Com-. :�:Outra eoisa: o ar de pl'illces-a ultrajada que assume �..'+; pleta aSslsteriCIa tecmca, ExperImente uma e ve- ...t�, emprega,da que está fazendo um embrulho quando lhe ..+:.. �f,,(lil'igimos a pergunta menos p�rturbadorà para seu �qui- :. i ' I •

' rá porque é a máquina de costura preferida por ••
.-l:ibrio mental, como, por exemplo: A que horas a lOJa se :��' "" milhares, de. pessoas d� todas as nacionalidades.

.

�i.-fecha?
..�. ", ,j '.

.

.
Responderá: -"�","'","'ü+:..:..+: +: +:. +: +: +: +: +: +:. +:...!H:.+:. � �f +: ...
- Não vê que estou ocupada? <lO " <tO:" " .., ,., " �,'" <tO � " ",'" .., � " � '"',... � '" .

E responderá "Não vê que estou ocupadà?" com o

tom de um embaixador diante do qual se violou o proto­
- .;(·ó10, o vendedor que atravessa a loja' paí-a ir tomar um

..<afé ou' que, apoiado na parede, conversa sobre assuntos;
...ue' família com a tia q'ue veio fazer-lhe uma rápida vi­
.srta.•

Na Europa, o vendedor dará a volta de toda .a loja
]Jara vender um objeto qualquer., E_!l1 outros paÍse,s, ex­

'perhn€pte pedir um artigo que se viu na vitrine, mas do
·{!.ual não há outro exemplar na loja. �e�pond�rã..o 9-ue
lião podem. vendê-'lo, porque esta na: vitrine, co�o se, cem

vez de uma gravata ou' de um pac.ote de choc:olate, esti.
'"esse na vitrine o Santo Gral .ou a barba do Profeta.

Como co�retivo a essa rígida' atitude, o's empregados.
,

,
,se mostram disposto a informar que outra' casa poderá
"vender o que aqpela casa não possui e, se o 'freguês não
conhece bem a cidade, dão-lhe O' endereço da outra loja
'€ indicarão o onibus que passa perto.'

O negociante que colocou microfones' em sua loja
1Ja!�a verificar' como os vendedores respondem aos fre-

com uma das empregadas da casa. Certa vez,_um pandego.:gueses é um homem pl;eéâvido e sabe 'fazer bem os seus lhe encollletldou um caixão de defunto de segunda mão,
negócios. Passarei a comprar em sua ,casa. Foi empre- O comerciante não, perdeu a calma e lembrou-se de queg-a.do antes de se tornar patrão e se lembra de que, antes fôra encomendado 'um caixão para o ,port�iro, que aca­
de ser 'empregado, foi Íl'eguês. Sabe que freguês não é bára se curando, Sem pestanejar, levou o freguês ao pa­
quem compra um objeto de uma vez para todas,' mas o vilhão contíguo, onqe o caixão parecia�,estaJ' a sua es-
·que volta a, comprar outro objeto. A primeira vez é um

.

.., ,

pera. _ ..cavalheiro qualquer que entrou pela porta de Ull1a loja. Umá enca:cregada de seção de Buenos Ail'es, que faz,
'Somente da segunda vez será éonsiderado freguês e, na parte da maioria das vendedoras, ãiligentes e gentis, a­
'estímativa do balanço, o negociante poderá fazer ·cálculos presentou a chave do segredo. Tendo' umà comPll.nheiranele baseados. Sabe' que a mercadoria não se embrulha sua l;oUlpreendid.o mal a brincadeira de um :ü'eguês� e,
apenas com papel, mas principalmente com psicologia. respondido a esse de uma, maneira que. ele" não mere<lia; "

·.sah� que jámais se deve dizer não a um freguês. Que, comentou:
por definição, o freguês sempre tem razão.

_ Quando estamos no balcão, precisamos sorrir'I"O proprietário de' certas grandes lojas, que estão en- Não basta embrulhar as mercadorias. I�so é -qu'é <tem'
Lre as mais famosas do mundo e qüe se 'blasonava de es- .menos importância. O que conql}ista a freguesia é a de-
tal' em condições de vender qualquer mercadoria, desd,e licadeza e10 .,sorriso.
uma pena' de escrever até ,um mobiliAdo de hotel, de�de, .

\ Se essas palavras chegassem, através do micl'ofoné,
n cartilha de ABC até a Grande, Enciclopédia, foi desa-

'�aos ouv.
idos daquele grand.é comerciante, essa empreg.adafiado' por um jornalista, qu� lhe disse: "Quero um ele- eria promovida a diretol�a geral de vendas. E estou cer-:­

'fante", À noite, .0 jornalista encontrou um elefante amar- ,to de que a moça não .teria dificuldades em se rodear de
Tudo à entrada de sua casa. Um cavalheiro déclarou ;.1 colaboradorâ'S não menos .simpáticas. Nada é tão comu­

'''Há u.ma coisa que não. pod-erá me forn_ecer': uma nOiva""I.nicativo como .o s01'1'iso e o:cli�nte, .que é-dispedido com

"'Dirija-se ao primeiro andar e bastará escolher" - res- a fórmula '''Não temos", pára' se é chamado d.e novo, com

'llo;j)ldeu o comer.ciante e, realmente, o fregues se casou uma palavra: ":Mas; .. " "Não temos, mas '" NiÍ1guem

5
....... , ...... '

(Especial para "O ESTADO").
.'

pr?curados na Capit�l e no Interior
O,tiIRIS' comissões e adiantamento �

\) MOtUS la��ASMA
Dissolvido Rapidamente
i os.ataques, deseSperad?res e vio­
,entos da asma e bronqUlte envene­

" nam o organismo, minam a energia.,
, arruinam a saúde .e debilitam o co·

l'ação. Em 3 minutos, Mendac.o,
nova fÓl'mtija médica, começa a .Clr­
çular no sangue, dominando rapIda­
mente os· ataques. nêsqe, o prHlleiro
dia 'cómeça' a: desaparecer a, diflCul··
dade em l'E'spirar e volta o sono re­

parador" 'Tudo b que se faz neceSliã­
rio é tomar 2 pastilhas de Menc!aco
ás refeições e fi.cal'á aliviado �a
asma ou bronquite, A ação é mUlto
rápida mesmo' que se trate de casos

rebeldes e antigos. Mendaco tem
tido tanto êxito que s.e oferece CO!!,
a garantia de dar ao 'paClente respl
ração livre e f;ícil rapidamente. ç

completo alívio do sofrl!nento df
'I.5ma em poucos. dias. Peça Men�a,e'
hoje mesmo, em qualquer farmacu.
A noSsa garantia é a sua n;laio;._pr(
te�ão.

Não deixe que as Bron�

quites ou Rouquidões a�e�­
eem sua saúde! Ao prlmel�
ro acesso de tosse, tome

"Satosin", o antissético das

via$ respiratorias. • "Sata-
.

sin" elimil).3 a tosse, da no­

vas rOl'ças e vigor. Procu'l'-«!
nas farmadas e' drograrias
"Satosin'" que combate 88

bronquites, as tosses' e as

consequencias dos . resfria-'
dos:

.

.

g�rante amaior Fábri�a de ,Folhinhas
a REPRESENTANTES e VIAJANTES
idôneos. Negócio sério e lucrativo.

'Mostruárió à érédito, Exige�.se bôás
l·eferências. Ofe1;ta�' diretamente á

Fi'BRICA PIUU,SJI - Caixa Poslal 5253 - S� Plul.
s. S. Pub/ic, 22.0U '"

'

.

....��w.-�_-_·.-;.-_-_.._-_-.-.......W.,w.,l-.-.J:....J\a...",_r._·..._'W"&;...,.

Para . o Figado A Prisão de VeRtre
, PRISÃO DE VENtRE .

.

.

�

,

'

PILULAS DO ABBADE MOSS
.

.

As vertigens, rosto quente, falta de ar.
vômitos, toç.teiras � dores de cal;>eça, a
maior parte das vezes sã? devidas �
mau funcionamento do aparelho ·diges­
tivO. e consequente Prisão de Ventre.

,

As Pílulas do Abhade Mpss são indica­
-d'as l�O 1!rat�mei:tto da Prisão lde Ven-

.

.'.., tre ,e suas m�nif�st�ções: e· as, Angio.co•.
l;t�s Licenciadas pela ,Saúde PÚPÜCI;.' :j:s: J.1i1qlas dq, Ap'
bade Moss não usadas pOr milhares·de,pessóas. Façlf, o"

-------------------------------------_.----�-

fica: nervoso, quando há dezenas de fregueses a atender
se o vendedor lhe diz: "Dentro de um minuto o atende·
rei". As liqu·idações, essas festivais mensais em home­

nagem à freguesia, não passam de amplas distribuições
de sorrisos a um povo inteligente, não oprimido pelas ne­

cessidades, que sente à PÇlesia de um par de sapatos em­

brulhados no celefane da simpatia, a,niarrados pela fita
azul e branca da fraternidade ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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APLA organzou, especialmente, com· exclusividade para "0 ç�.T.�ºº- ��..
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Conselhos· de Beleza' j ,RECEITAS

-;' .

�

Colaboração especial' para

Inicos
de nutrição aconse-

Cozinhe 4 xícaras de mo-
"O ESTADO". .

lham o �enrequecimento dos
ranges e 1% xícaras de açu-

alimentos com o auxilio de
cal', em fogo forte; mexen+

ENRIQUECIMENTO DE I

produtos industriais feitos
do com cuidado até dissol-

AJ...IMENTOS para esse fim e afirmam t
ver o acucar e cozinhar os

mesmo 'que essa práticá se ,morang�s. Deixe �sfriar e
Dr. Pires tornará muito barata do que i prepare a massa com 2 pa-

O enriquecimento ar'tif i- a tentativa de uma modifica- ,

cotes de fermento, y� xícara.
cial ou melhor, .industrtal, ção do regime familiar das i de 'água quente, i xícara de
de determinados alimentos classes economicas depen- i: maizena, 1 xícara de leite'
constitue um dos problemas dentes. •

...:
. I

quente, 1/3 de xícara de-
mais importantes da ciência Nos Estados 'Unidos:por I .",;:,:::;' gordura, 1jz xícara de açu-.
da nutrição e representa, exemplo, onde essas ques-

.

car, 1 colherinha de sal, 2
sem duvida, uma contribui- tões 'de alimentação são 0-

ovos bem batidos e 5 xíca--
cão poderosa para melhorar lhadas com grande carinho,

ras de _farinha de �rigo. A-. � alimentação �humana. já é habito generalizado dos
macie o fermento em água.

Da mesma maneira que individuos tomarem ás refei- ,

morna, Misture a maizena.
observamos que ha produ- cões compr-imidos de vita-

com o leite, a gordura,' o a-
'" tos especiais,perfeitamente minas e de sais minerais.

cucar e o sal. Junte metade'
\fI, dosados, e que são dados São chamados" de comple- : da farinha. Acrescente o

aos, animais como ração, so- mentos alimentares mas, na : fermento dissolvido em lei-.
bretudo para as aves e para realidade, a:gem como pode- :

te e os ovos. Amasse bem.
o gado, tarnbemo ser hurna- rosas fontes de saude e bem Ponha o restante da farinha
no necessita desse auxilio I estar. É um auxilio indis-

Bata a massa numa tábua.
'prestimoso. !pensaveel pa_ra o en riqueci- i até que fique elástica. Colo-

Mas qual a razão, pergun- mento dos alimentos que m-
.

.....
. ,que-a numa assadeira unta--

tarão, da necessidade desse gerimos e que hoje se apre- Or igmar vestmo de baIle,: da. Cubra e deixe descansar
enriquecimento alimentar se sentam jnfelizmente pobres em tafetá .de _

seda, branc� em lugar quente, até dobrar
nossos avós não pensavam em consequencía de muitos pérola. Criação de Saks FI·

I de tamanho. Divida a massa.

nisso, nem de longe, e gosa- fatores oriundos, embora, fth Ave i em duas partes e passe-lhes.
vem de uma saude perf'ei- possa parecer um paradoxo, 10 rolo até- ficarem com 1 cm.

'� ta? I da propria vida moderna. \ de espessura. Espalhe os

i A resposta está que, na, As noções de alimentação
n (10I1DnDnR�� morangos preparados, por'

epoca de noss�s antepas- I
que aqui estamos dan_do de> 4 '\,8 li i' �l I) \j �� cima e enrole, .formando um

sados, os cereais, as frutas, vem merecer a atençao de
'A D L GALHARDO'j anel. Ponha outra vez na as-

d
. "�o d ra.. I

o� legumes e ver uras cres- todos pOIS. so. assrm po er�- ex-médicado Centro Espil"i. sadeira e deixe .descansar a-

c:am numa camada .de solo mos .contnbUIr para o f,OI' ta Luz, Caridade e Amor. té dobrar de tamanho. Lave
. r�co. Tambem. os .ahmentos rtalecIm.e�to da nossa ra�a e

comunica i1 mudança do seu a forno moderado, por 20>
[vindos dos ammals,. co_mo a a nu�nçao, sem duvida,

consultório para li Avenida minutos. Pode cobrir com

car�e" os �vos. e o leite eram constitue um dos probl:ma.s N. S. Copacabana nO 540 _ glace de açucar, água e. su-
r mUIt? mais rJ.C?S em �ubs- marcantes 'para essa fmah-

Apartamento nO 702 _ RI. co de limão, quando ainda,
tancias nütrrtivas pOIS os dade. de Janeiro.' quente.
referidos animais tinham

rações muito mais fortes NOTA:.- Os nossos lei·'

que as de hoje. Um outro tores poderão solicitar qual-
problema ímportantíssimo é quer conselho sobre trata­

o 'beneficiamento de certos mentos de beleza ao medico

produtos que só serve para I especializado Dr. Pires, á

Vestido em tafetá de seda negro com recórtes e aplica- tirar-lhes a riqueza, como rua Mexico, 31. -, Rio de
nos casos de açucar e da

, Janeiro, bastando enviar o

farinha de trigo. : presente artigo deste .101'­
Analisando todos esses nal e o endereço, completo

dados citados é que os téc- para a resposta.

PAO DE MORANGOS

"

:::_-

•••••••••••••••••••••

:GANHE:'..
, .

..: 1J� •

• •

• �A1de' de ea� fl.loatid •
•

""'" "'11 O,
• Peça explicação e íunte um envelope selado •
• •

• üatxa Postal, 13818 • São Paulo e
m ••••••••• oe •••••••••

\ '

� l/Jflff (J' cJ.i'A.t ' .1
. =T_C_�.
no nove BANeO AG'RleOLA

A ehop(m.�.tivõ., de e"é�ito n� 1. do BRA�ld
SEDE PROPRIA

�if�Y1�1Ó
fLOR/fJ/fÓPOLlS - STR CIHAA/fI.R

cões de tulle, no decote, mangas e barra da saia
.

.

BILHET,E Faça em casda o

. tratamento e

DA SE�4.A�A beleza do busto
FEMINILIDADE

. Os defeitos d ns seios, a
. .Gosto das mulhere� ��mI-l ciência O afirma, t�.m_.�iv�r­
ninas, com essa �emmll��a�., sas órigens. 'A -principal e a

de valente e débil, heróica mais frequente é o enfra-
e mimosa. Essas que tud.o .quecimento das glar.dulas,
podem, desde afrontar as di- provocado pelo cansaço, pe­
ficuldades de uin drama, até lIa .anemia e pelas insuf ici- '

chorar sem segredos ,pelas, ências organ ícas. Como se

pequenas coisas, Mulheres I
sabe, na estética da beleza

sem lágrimas são mulheres feminina, o busto exerce pa­
sem sensibilidade. pel decisivo na harmonia
: Admiro as mulheres de das formas, 'na graça natu-
vontade firme. para as coi- 'ral e no poder de atração.

C ,G ] N .A S I O
sas importante� da vida, e

I Possuir um busto de linhas RE EITAS I
Em 1 ou 2 ANOS

que tenham sutileza para

aS'1 perfeitas, deve constituir.
SAI.ADA DE FRUTAS por correspondencia (Pon .

.

pequenas. A mulher discipli- portanto, a primeira preo- -

A dA
.

tá t
tos de cor o com o novo

nad�, que tenha uma

condU-I cupação
de .toda a mulher : qd�fI es at u�a a�redsen;- programa do Ensino Secun-ta firme para. o grande e elegante e ciosa de seu de. çao I e�'en e ua sa a a e

IdariO).para o pequeno. ver de ser bela. A Pasta fruta�. E um� �obremesa de-
CURSO "JOSÉ BONIFA-Detesto as que, todos os

I
Russa do Dr. G. Ricabal, coratíva, del�c:o�a e de al-

CIO",dias, mudam de opinião e médico e cientista russo, hú to valor nutntIvo. Ingre-' D· t P f A t
.

R. Ire 01': 1'0. n OTIlO •de gosto. Detesto esse mal um século vem sendo usada dientes necess�rios: 1 vidro·
Rollo.

-

c?mum que se chama e�tu-I,com o mais completo exito I de fr�tas em.calda (banan�, Sec. Tesoureira: Profa.
Slasmo, por que o entuslas- na correção e no fortaleci- I mama0, gOIaba, abacaxI, Gilda Rodrigues.mo leva às nuvens e depois

I
mento do busto feminino. etc); 1 lata pequena de cre-

Praça da Sé. 28 _ CaixacaLpor terra. Ess'es são os atuando de m�neira eficaz me "chantilly"; 6 abacates Postal, nO 6.374:- SÃO
se�'es que amam sem disci- nas glaudulas enfraquecidas I

de taman�o médio. Bata
PAULO.pllna, com; demasiàda ve- e fazendo com que a langui.,numa

vasIlha o creme e al-
_

emencia. dez desapul'e("a em pouco gumas colheres de calda. numa bandeáa forrada de
Que anjos bons seriám as tempo. Nas perfumarias, Corte os abacates ao meio, folhas de alface. Ao lado,

mulheres se, dentro da mais 'farmácias e drogarias. retirando o caroço e, no es- coloque uma pequena tigela,
absoluta feminilidade, fos- paço deixado por êste, ·arru, com o creme; para servir so-
sem -heróicas e férreas em

I
me as frutas cortadas em

pe-I bre as combuquinhl;ts de a-nh :llg-ue "O ESTADO" I d fi'eus ideais, afetos e deve-, aços pequenos, em orma bacate, por cada um dos co-
res. j ! cúbica. Arrume os abacates I mensais, à sua vontade.

CONCURSO BANCO DO BRASIL

Inscreva-se no efif:iente e especializado curso de

preparato1'ios promovido pelo INSTITUTO CULTURAL
PAULISTA.

Lições por corl'espondencia, cuidadosamente elabo­
radas por fuhcíonárlos do pl'oprio Banco./

Informações pormenorizadas � Caixa Postal', 5637, -
SÃO PAULO.

\
-
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, .&A. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

OR .. ANTONIO DIB MUSSI
lIé41Jc. .

CLINICA
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA
".,.dan.ta .,fetivo do Hospital de' Caridade. ti. dh.r_

llUltitlltoa ti Caixa.

--0-

OUVIDOS, NARIZ .. G.AKGANTA

Tratam...nto ti Optlraçõea
JI:l.ONCOSCOPIA _. IlSOFAGOSCOPIA

•.,"'raCa eI. corpoa axtranho. da Pulmões .. ••0f&IO�

RAlOS X

....r.. a.,arelll. para radtocraflu 4a Cabe<a.
Tta..Uallll.açio, ,ara couróle 4. cara LU 81••.,tt... lalra..

lW••eDa...

-

HOltARiO DAS CONSUL�AS

(l".1a manlll - Hospital d. CaJl'idad.,).
(4. tarde _ O.,n.ultório Vi.conde d. Ollro Pr.lh, a, c. (Alto.

IR Ca.. Beno' Horizonte).
lI.de'neia "aUpa Sehmld' 101. T.I.10n. - 1.6110.

DR. I. LOBATO
FILHO

"'liai .. •..diellla •• Unlnru- D...cu .....reDa. r�r."'rt.
tldII •• ara.il). .

TUBa.CULOS•
••�Uco ,or eonellrao c••••1.- ,

Clr."&1. 40 ToraI
..... .. pueop.."'. •• Dt.trU. rormado pela FuuIda.e N.elo-
rrMell'8&.

b-i:ll...... le Bo.pi"'l P.I­
h�ii.lIr1� .. .alllelmlo ,hdieiiri.

... Cap1"'1 rederal.

Ib�!••rno •• Santa C... II.

IlJouicr.riHa .. �. II. ,...lH.
\1ilJÚ" .6cU.. - D41e.ca. Ner­

I

�

c..••IIl6n.. ..w. btUa

iJR. A. SANTAELA I\ w�n!llI&lIo pela r.e-.ld.cI. Na-

11.1 II. ."ieio.. Ti.iol�.ta e

Tl.loctll1lrrllo do Ho.pitaI N.ra.
:&amo.. (;urao d. ..ped.ll..çlo
p.lo S. N. T. Jlx�tntarno o .x­
•.,l.tanta li. Cirar�. '0 Pm.
Uco Piüelro G.lm.ri... (ato).
pOo.. : ....llp. Bchmidt, .i.
Con••lb.. illriam.nw. ... 11

la 18 kora.. .

....... - llal. I.

I·.'"'-'....cial ........ �e "raa- IORU&t D�m Ja1me Clmara,
L44 _ap o. .

""'·{IIIo..�ltaa' h. 11 .. 11 _....
Foae :M. 802.

T.Wo•• , 1- ----------CloIo...ltlrle. 1.... '

�

DR. ARMÀNDO VA....'.'.cta.l......
LEltl9 DE ASSIS,

UDlooDa. NEWTON
D'AV'n

MnqI. pnal ..... DeeatU ...
...... -Pne .

1IMtrl __
.....1 , Vitor JIelN.

.... .. II - T1tlefo 1.1".
0.•••1.... 1 .. 11,1. ko.... e •

.,.., 41.. 11 laera. ém .laà..
......... , a•• Tie.J ......

�_......... 1.....

.. ..,..... •• allIi.. 1aI .

.. Allillãtbd. lI.iIld ...

"..... CUI .

OUlIIO... �IO...' D. OJW.JI-
.

O.AS • .ADULTO.
- .Ai...... -

O'•••ltiriol a•• .N..........
".' - 00•••1•• �,1. .. U
.. ... 11 " lT lIIoraa.

.

a.r•••ctà •. a.a ..tMbl No.la....... - 1'0•• ' -.'111. .
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----------------�� ------------------------------�------------------------------
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-OR.·LlNSNEVES
Dlrftol' lia .�*.ai'.d......

..... �.pltaJ �. C.rl.�••.
OLINIC n.: allSuoaAI -

CUtU.GU - PAKToa.:·o•
U8ISHNCU. .:'0 PAaTO •

08UQO.. o.STaTitIC.A8·
DOIao.. c:lap,d.llla'N.. lIrol'••

"AriH, JaipopI... ....
• Diatw.rAlioa n.;"4>.o•._ ••tHt.
u.... - &acim'"
CoII••It6rio: ana r.r......-

tira.... - Tal. 1."1.
"'14. a." •• Setembro -, 1NIt.

I 'll'iI.·. !lo... , _ TaL ....

I

DR. M. S. 'CAVAL­
CANTI

Clhuea uelu.ivamoo� •• m- t

&l1ça.,

�Q. Saldanh,a •• riulao, le.

Telefon. ( •. ) 7M.

Doençu de Crfançu
Consultório: Rua Traja- I

ao a/n. Edit. São Jori'8 - '.
l° andar. SaJas i4 e 16.
Residência: Rua Brie.­

deiro Silva Paes. s/a - 80
andar, (chácára do Espa­
nha).
Atende diàr1ament. da.

I( hs. em diante .

DR.ALFREDO
CHEREM

ftusente

. .

O

2!�O·l··Dr-
..

Iuho 'D-��frf·--Vle'it"-
Re4açi. e Oflc..... . For:uadô pela. Fa�u,1.dade. de Ciências Médicas da.

n. C...ellaeiro Maln. Umversidad« do Distrito Federal. '

.. 1.8.
.

Espe_cialista em doenças 'dos olhos, ouvidos,' nariz eJ
"

Tel. 1021 .- ex. Pot- gargan;ta. i.

tal, ln. Ex-assistente na 'Policlinica Geral do Rio de Janeiro,
Diretor.: RUBENS A.. na Caixa de Aposentador!a e Pensões da Leopoldina
RAMOS:

.

Ra ilway e no Hospital São .Ioão Batista da Lagoa,
B�r"e..ta.\e. CUi.·SG especializado em Tracoma no Departamentc

Representações A. S. Nacional de Saúde.
'

Lara, I.Ma. Estágio no Jnstí·tuto Benjamim Constant, para cegos:

Rua Sen.&do... U••taa, no Rio àe Janeiro.
.

40 - 60 ••dal RECEITA DE OCULOS
Tel.: 22-&92' _ RIo ere Angio: - retinoscopía exame de fl�n.do de olho para.

.,aueiro diagnóstico e controle da pressão arterial.

Reprejor Ltda, Tratamento e Operações na Especiali-dade. ,

Ru� Felipe de Ql1vein Consultas: Diariamente das 9 às 12· horas. e das 15
nO 21 _ 60 andar às 18 noras.

.

,.

Tel.: 32-9873 - São Rua 9 de Marco, 594. - Joinville - Santa Catarina.
Paul"

ASSINATURAS
Na Capital

AliO Cr' 100;00
Semestre' . Crt 60,00
Trimestre ,Cr' 85.00

No Interior
Ano ..... Cr' 120,00
Semestre .. Cr$ 70,00
Trimestre. Cr" (0,00
Anúncios medialllút eoa­
tráto.
Os orleinais. mesmo

aio publicados, alo s.
rio devolvidos.
A direção nAo!te res­

ponsabtlíea peloll coa­

eertos ernítídcs Mli. ar·

til'OIl "1I!rlU...'o-.: ,I
__ ' ._._. ._.__,_�

i

DR. �lA R J O
WENDHAUSEN

Cirltrc1a-Cl1l1iell G.ral·Partoc
..m.. ...pl.to • e.peciali.�do 11... DO.MQAS D. S"BO­

'BA" ..... •...r.o. m'todo. ti. diacnó.tieo. _ traU••ato.

_LPOlcopa - !nST.ao _ SALPlNGOGItAJ'IA _ ...r....o·
.

"

LIBIO BASAL
.

.......r.pl. por oDda.· corta.-aldOttooeo.c.laçlo It&loe Uiva

eNa.... . lai:a V.rmau.o..·
.

I
(lea••li6rt�1 au Trajano, •• I, I" aDII.I', - IW1fl41 ,�., --------------------.....

a.rtrt.1 D.... Ia 11 iaora. .: Dr. I.I".,· I '.
Da. li ,. 18 laor•• -"- Ora. an.. i.

I Dr. �Iv'aro de1\4I6l'eJlda - It.... 8aDtoa DumOIlt, 8, Apto.•.

'Carvalho

Clbiea m6dk. d. ·adulto. •

mano•• ·

ConlnltbMo - ftlill JoAo l"lnt.oo,
li - TIl. •. 71111

--_.__.�--� .. �.- .. _ ... ---_ ... _'_'_ .. -.-- .. _-

Con.n lta,,' df!.1I .. i.. \I '&"1"a,,_ I 1
R.,.td�llel.: :!ti>" .tt...... Ji-I

I 'llcr n. TIL liH .

Dr. AnlôDio:Moniz de Aragão
Comunica a seus clieates e amieol que rei­

lIiefou II clínica nesta Capital.
CONSULT{')RIO: Rua Nuoel!l Ma.chado.

(eoBsultórÍo Dr. Oswaldo Cabral) "-t DI.8 15 ••
17,30 horas.

.

RESIDilNCIA; Rua 8oeaiuva. 18& .- Tel..
to.. M-�U..

Dr. Renato Ramos da Silva I
. Advogado I

RUI Santo. Dumont, 12 -- Ap. 4 f
.1 ...........,-

f
I
I

Dr. Vieira

ADVOGADO
CaIxa Postal 150 .• Imiai -- Santa Gatanna

,f.QNÚo-4W>��ol'�1S4It fi.
hUca.o.....PIiOS".UII •...,... J;-'

D .'., +� r I d r-. O (' .• ( "

() �� (Jn i.I Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Moléstias de Senhoras

I
- Cirurgia dos Tumores "-

Da Faculdade de Medicina da Universidade de São
Paulo.

Ex-Assistente' de Cirurgia dos Professores Alipio
Correia Neto e Syl la Matos.

Cirurgia do estomago, vesícula e vias' bifiares, intestinos
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga. útero,
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia

,
Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21

(sobrado) - Telefone: 1.598.
Residência: - Avenida 'I'rornpowsky, 7 - Telefone:

M764.·
.

--------_._��-�,

DR. ANGELO F. FONSECA

CmURGIÃO' DE N TIS T A

Rua Jerônimo Coelho, n. 18 (Sobrado).
I

ATENDE A TODOS OS CASOS CONCERNENTES k""
ARTE DENTÁRIA.

Horário: D3S 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

e

c-r�m
I

·�.(>gur}�nça·
ralljchJZ

NON CONFORTA VElS i\I1CHO-O;\1 j-{(:� [-)0

Ri�fDO «8IIL- BRASU,EIRO»
Ila,iaí - ,Ioinvi[le -- ('ur-itihl< I'
nlla Deor!(lI'o esqUJna da i.Rua Tenente :--:i!'::l;:)irCi. )..

FAÇA UMA--vrSITA--;:
FABRIGA DE l\{ÓVi<�!S

DE

Rodrigues
'& San'os

g'IUZ,t! LIMA & IRMÃOS
('ons. M1:Ih'a. B7
Florianópolis

ESCRITCRiO DE
AGVOCAelA

I'
Materiais de CORlItru·çáu•

DO SOLICITADOR WAlr Beneficiamento 'em Gera!•
. ,

DIR CAMPOs
.

Madeiras para todos 011

AdvCicaeia .. tera. ' Fins, Aberturas, AssoalbM.
FÚllciona juDto·ao. 1••tI· Forro Paulista; etc., .&�.ii­

. t'llt6s ',8 c;.� Apose.tao .ras qe Pill.hO, Lei e Qualid.­
dona. Aei,dentes do Trab.. de.
lho. lJlventárÍ08. Sociedade'; Escritório, Depósito •

NaturalizaçOt;a, Oficinas - Rua 24 de Mâ,tQ;
Escritórió: Rua Vito! nO 777. - Estreito - FIo ..!... ·

Meireles, aO 18'- 20 ••dar. nópolis.

---------------------------------�----�------------------ ----�------ ----------------------�--------------�--------------- ._----�

A T L. A N T.I D A
I' OS ,MELHORES ARTIGOS!. OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

RADIOS' -'" ELECTROLAS - AMPLIFICADORES'� TRANSMISSORES· _. DISCOS· - TOCA-DISCOS -:""., ÀGULHAS' �!
ENCERADEIRAS - GELADEIRAS � LIQUlDIFICADORÉS" BATEDEIRAS" VALVULAS ALTOFALANTES -- RE� ,�

SISTENCIAS' - CONDENSADORES
•

o mais completo estoque de peças para' radio'
Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Flo,rJanópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'D:iario da M�trop()le
libp:ri;\Ção de Preç�s,
(Ahtarus de Oliveira) I junta após as chuvas, ficam

�os ultimos te�p.os a Me- 'I' dias e dia� à espera de se-

'tl'opole tem sofrido. . . re.m removidos.
Além dos preços das utili-I Isto na capital, cujas ruas

dades 'estar subindo, além! todos os homens de - modo
-das passagens dos trens .dos perlustram diáriamente ...
subúrbios terem sido majo- Que pensar dos proble­
radas sem aviso prévio (o mas nacionais que escapam
:-governo pode aumentar sem à vista de todos êles? Que
consulta e não tem CCP que pensar daquilo que o Brasil
"O controle ... ). Depois do precisa seja feito ;Jara sair'!
leite ter desaparecido e só da. pasmaceira de sempre?
voltado com preço. maior.. Tambem a Avenida Bra­
"Depois da falta de feijão e sil, artéria de saída do Rio
agora da farinha de mandío- para todo o subúrbio e to-
ca, após a falta de luz, a do o interior, está se trans­
"capital está com suas ruas formando quando chove, em
'cheias de lixo que não pode lamaçal innfernal e perigo­
-ser, retirado por falta de SR para os carros com suas

'viaturas (no entanto os car- derrapagens, e poeirentas
-r08 de luxo, continuam en- quando faz sol. Estão fazen­
chen do o Cais do Porto e os elo atêrro no mangue daque­
'Deputados vão importar au- la zona e os caminhões vão
';ios para seu uso). largando sem cu idado e sem

É um espetáculo. triste critério terra pela àvenida
-para o carioca que sempre afora ...
teve orgulho da Iímpeza da Também por ali passam
Slla< cidade. [Cidade mais homens ·do govêrno nos seus

limpa e mais bem ilumina- ,I "week-er:ds" � n inguem to­
.da do mundo ... Cetros per- ma providencias ...
«lidos quase ao .mesmo tem': A impressão, olhando-se
'po. . . certos fatos que acontecem

Os montes de lixo pelas à nossa cidade ex-maravilho­
-esquinas, o mau cheiro a e- sa, é de uma casa sem cha­
xalar pela cidade, a lama néu no -cabide ...

,�.,
Q

-.__-O,

'J Um aviso para sua segurança
�t

�,!�;/
. .'
;!

��

)

I
:1
�.�
,

o'A INVULNERÁVEL - Portos de Enrolar

CUIDIDO COM IS IMITaçÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira -a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAVEL", Cem­

sidere que a porta é a garãntia de seu estabelecimento; alem de

embelezar a tachada do prédio. Te­
nha o cuidado de verificar, ao adqui­
rir PORTA DE ,ENROLAR se ela é
de TIRAS METALICAS 'ARTICULA­
DAS DE PER;;,!:3 PATENTEADOS
DA ·'INVULNERAVEL". cujos re­

quisitos técnicos oferecem:

SEGURANÇA - DURABILIDADE

FUNCIONAMENTO

...•...••....••••
• •

: Confie em nossa long" I
• experiência, acettan- �
: dO êstes conselhos: •
• uma boa porta deve •

� possuir os seguintes :
requisitos técnicos: •

•
I
•
•
•

II
•

O., ;, I'

.' 1.0 _ o 'pertil das tiras
• metálicas deve POlI,
• aulr um sis'�mll que

: impeça a loeallza�•
• de água da ehuva en·

I *re' ,uma' tira, e ov.�ra,
.. ·de mt;l"o'"a"evn�r a

'-I�:1efl'UnJ�l.. '<,L ,,:
'

,

':2;0. Á ·e.p��íura lias
tiras metálleas 4e ...e
ser prolloreional i..lar· "
,tua tia pona.

"'3.°- As tiras lIletállcas
nio devem levar eR­
tre 51 fitas de aço la­
terala e Dem re.blCel.

TodoS �te. 1'equtsito., que lhe dCo 110-
• 4.°. O eixo deve aer

"

�antta de 25 anos de dU1'&btlidade. soo • ,lIe material espeeial
: os fatores do grande sucesso obtido

'.' � de dlJllen.lo relaU....
• pc!la ..� INVULNEltAVEL" com 88 • i altura e 1 lareu,'..

mUharPoB de portas ,já coloca4aI em

I
da porta. •

'
.. todo ° Braatl. ONDB EXISTE UMA

!CONSTltUÇAO NOVA, EXISTE POR- $.°·0 earolamento ..

TA .. � INVULNEaAVEL". porta deve ser obtttl.
,..

por molas d� eompen
, saçio, fechadas eu. ,

I InfulnerA,e. Brasileira cilindros ,Iratórl(" �• com rolamento, par, ICOMERCIAL I IND!JURIAL UDA. : evitar at1'itos tlnt, e c II!Rua Piralini"!l".1027 • Tel. 32-9851

teixO
ti 08 clUndr�'. li

Caixa Porul 64<10 • São Paulo '

•••• __

kepresentante:
R. SCHNORR - Ruo Felipe Schmidt,42

"lQ!efone 1533 • Caxia 144 • f.lORfANÓPOLlS - Sto. Catarina

. �

·Cremes de Frulas
(IN T E GRAL)

Atenção Senhores Comerciantes, sirva bem os seus

freguezes vendendo as conservas alimen'tícias Geléias.
Geléia é delicioso e nutritivo 'alimento, exclusiva­

mente de frutas integrais e açucar purissimo.
Geléia alimento ideal, saboroso como sobremesa com

'bananas assadas, saladas ele frutas, tortas, p�di!1S, re­

·cheios de bolos, inegualável para passar no pão e ideal
para merendas escolares.
Fabricado em Curitiha.
Único vendedor José Manoel ela Silva, em 'Florianó­

polis.
Rua Assis Brasil - São José.

Pleríanôpolfs, Domingo, 3 de Fevereiro de 1952 9

CAM/N/IÕES

,agaM1J
.,

"I'IIIOS da'Paz'

ções.

'"!" :.-

se v. TEM UM

Qualquer caminhão, parado, pode dar ótima
impressão. Quanto a isso, o Mack não é exceçâo.,

As diferenças aparecem é quando se põe um

Mack a funcionar. Só então se percebe como 6
,

rijo esse caminhão-rijo de construção.
das rodas à capota.
Há 46 anos que essa rijidez dos Mack vem

dandõ resultado ... resultaao que se traduz em
trabalhos mais árduos, vida mais longa, e

.

menor número de interrupções para·reparos.
Em suma, trata-se de mais carregamento por.4

preço menor-e aí está a parte mais importante
de "história" dos Mack!

.

. .Por AI Neto
Asaim como alguns de nós

,

criamos galinhas; porcos ou

cavalos de' corrida; os cien­
tistas" norte-americaúos es­
'tão tentando criar produtos
atomicos para uso pacífico.
Um dos maior.es obstácu-

los. para o desenvolvimento

t da indústria i atomlca de

paz é a escassez de urãn ío,

1
Os depósitos de urânio,

na natureza, são relativa-
mente poucos.'
Além disso, e principal-,

mente, está o fato de que
apenas um por cento do
urânio encontrado na natu-

I reza pode ser utâlizadó para

IProduzir energia
atomíca,

Isto quer dizer que 99 por
, cento do urânio vai fora.

Pois bem - a ideia dos
cientistas norte-americanos
é aproveitar parte dessa e.­

norrne quantidade que vai
fora pára criar material a­
tomico que possa ser usado.
Essa operação é compara-

.
vel - si bem seja muito
mais complicada - ao tra­
balho de cruza de raças dos
criadores de animais que
querem encontrar um tipo
de galinha, de porco ou de
cavalo mais perfeito. _

Revelando a preocupação
dos cientistas norte-ameri­
canos, o presidente' da Co­
missão de Energia Atomica
dos Estados Unidos -.Cor­
ciar que' uma "incubadora
de átomos" acha-se final­
mente instalada em Idaho.
"Si estas experiencias fo­

rem coroadas de êxito - a­

firma Gordon Dean - tere­
mos contribuído para o ob­
jetivo final de colocar a e-

,...1-
nergia atomica a serviço ela
produção civil".
Convem notar que muito

do que os Estados Unidos
estão fazendo noterreno das

pesquisas atómicas tem apli-
cação não só para objetivos

Após visitar, em viagem l turais americanos e euro- Fatores decisivos para o militares mas tambem para
de estudos, quase todos os peus. êxito, n� vida atual. finalidades pacíficas, de
países da América Latina, Ainda no ano passado, caráter civil.
da Europa Ocidental e os como é do 'conhecimento pú- GOTAS 'Nêste sentido, 'muito se

Estados Unidos, regressou, hlico, a Associação Médica
vem conseguindo com o em-

recentemente, ao seu país, a Americana, em assembléia

MEN omLIN 'S! prego dos radio-ísotopos.
Venezuela, o ilustre médico geral, resolveu, por un ân í- n li Radio-isotopos são ele-
e cientista J. A. O'Daly, fun- midade, considerar aFacul- I mentos produzidos nas for-
dador e diretor, há 21 anos, dade de Medicina da Uni- "As gotas da Juventude". nalhas atomicas de Oak Ríd-
do Serviço de Anatomia Pa- versidade de São Paulo co- Dão nervos fortes, idéias ge, no Estado de Tennessee,
.tológ ica do Hospital Vargas, mo única instituição de prí- claras e saúde perfeita, aos durante o.processo de obten-
em Caracas. meira classe, padrão A, em

J
fracos e aeovardados, cedo ção da energia atômica.

O Dr. O'Daly, que é tam- em seu, gênero, na América envelhecidos pelo nervosís- Tais elementos estão sen-
bém catedrático de Patolo- Latina, colocando-a no mes- mo; do utilizados com êxito em

g ía e Histologia . na Facul- mo nível das mais famosas Não têm contra-índícação. medicina, agricultura e atí-
dade de. Medicina da Uni- escola de medicina norte-ao, Nas farms, e drogs, do' vidades industriais.

.

versidade da Venezuela, foi mericanas.· Brasil. Em medicina, os radio-
entrevistado, por, ocasião de ísotopos são usados não só
expressiva homenagem de para fazer diagnósticos mas
que foi alvo, no começo dês- ��'------_;;'--------_'�--- também para o tratamento
te mês, no Hospital Vargas,

p�5$
','

0.1
de certas 'doenças, entre as

em Caracas: pelo jornal HEI .

se
quais o cancer.

Nacional", importante órgão
,

,I ',_ ,

� ,..,' .
", _.' ._',

_
.

Os médicos estão tambem
da capital venezuelana.

_
-

."" fazendo experiencias com
Intérpelado sôbl'e qual O' / f radio-isotopos para fins de

país, instituição ou grupo*", ---:.'.'
.

"roiJÍWfrE TODO DIA profilaxia, isto é, para evitarcientífico .que, na suaopi-. certas moléstias.
nUlo, se encontrava mais / "'- "nos IliI FlF "OS Uma das razões que ex-
adiantado ou melhor orien-

. I
.

'"
r

•

� I-tI<L, ti plicam porque à peste Ro-
tado em, medicina e cirur-

II',It
rin, que está grassando en-'

f��tt�a����:�al�.�:���n�:�� /-
� �

__
'

.

tre os sold�ddOS .comutnriestass'
. '_�. mou em epI emIa en a

.
uma explicação cheia de di- -;; !",' "',� � � .;' t'ropas da ONU é precisa-
gl'essões, mas nãQ "'vejo in- ;,p mente o tratamento proven-
cqnveniente em declarar tivo com 'os radio-isotopos
que, entre tôdas, a Univer- colocadós à disposição das
sidade modelo me pareceu a forças aliadás.

- ,

Universidade brasileira de

C.U"SO ,P.a'rt)-cular Em agricultura, os radio-
São Paulo". & isotopos contribuem, em for-
Isso, dito por ilus�re ci-

S
-

Vil t d PI' ma decisiva e' rapida, p'araentista e professor de medi- ao Icen e e aD a aumentar a fertilidade da
'cina estrangeiro, não deixa i

'

terra.
de ser altamente lisonjeiro R:t;;GISTRADO NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO Na indústria, estes produ-
para a nossa principal in�- Matrícula para 10, 20 e 30 anos do curso primál"io,. tos atomicos contribuem não
tituição de ensino superior, durante o mês de fevereiro, das 9 às l1 horas. só para apressar e melhorar
cujo renome, como centro - Alunos somente do sexo masculino - os processos de manufatura
de a-ltos estudos e pesqui- Início das aulas a 3 de março. como tambem para estabele-
sas científicas, vem, nos úl- DIRETORA: Profa. Eurora Schaefer Meyer. cer um sistema exato de con-
timos alios, se impondo de- Professora: Normalista Therezinha Schaefer. trole e medida (las opera-
cisivamente nos meios cul- Rua Visçonde de Ouro Preto, 123.

'EM MUITA SORTE ... SE PROJETA

COMPRAR UM. TEM.MUITO JUIZO
.

,
\
\
,
,
"
,
,

__--'------Oistribuidores---------�

,-RECEBEREMOS EM JANEIRO. modêlos com os

seguintes capacidades: S.500 '7.000·7.500 Kg.�ruto. /

riguel'as S.ta.,
ENGENHEIROS e IMPORTADORES

PORTO ALEGRE: R.7 DE SETEMBRO. 1094
CACHOEIRA DO SUL: R. SALDANHA MARINHO.133ó

FLORIANÓPOLIS: R TIRADENTES, 5

figuerals r.Cia. ilida.- PELpTAS: R. ALVARO CHAVES.480
c

HOMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS
H OMENS DESMEMO-
RIADOS

'Como�é�encara"dã�·nG-éx'teri'or,
a Universid�de' de São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

/

10 " ". Elertanõpelís, Dómingo, 3 de Fevereíro de !952, o ESTADO .A'

A Atlética Gra-iaú :Campéi ao Q'uaitrâng-ülar---
o "'FIVE" DA ATLÉTICA GRAJAÚ, DO RIO., FOI PRQCLAMADO CAMPEÃO.' DO To.RNEIe QUADRANGUt:2\R DE BASQUETEBOL, AO. VENCER, AN-

TE·QNTEM, APóS ÁRDUO. CQMBATE, o. Fo.RTE SELECIo.NADO DE PONTA GRo.SSA,' PELA co.NTAGEM DE ,36 X 32. NA PRELIMINAR, DECIDIN-

DO. o. 3° Po.STO Jo.GARAM BARRIGA·VERDE· E UBmATAN, VENCENDO. o. PRIMEmo. Po.R 40 X 35
,

.
'

"
, ,

EspOrtivo
�_w ........,.,._ ..-...-.-••_ ._-•.;,._d.t-_••••w.-,.'; ;'•••JP -••,tt------- .".•••-".

- __.Jl'�_•••'J._ , -_••-.- _...-: -. �"

o'Canti'nho, da. Saudade ' ••
São os seguintes os ViCe-!

érn Curitiba. Venceu o AtIê­

campeões ,cariocas de fute- t�co por 1 a O e o Ferroviá-

bol : 'rIO por 2alo,
1906 - Paisandú.
1907 Botafogo. Em janeiro de 1951 o NH-

1908 .,', América e Bota- cional, de Porto Alegre, dis-

fogo. putou seis partidas no sul

1909 - Botafogo. do Estado. Em Cr íciuma em-

1910 - Fluminense. patou com, o Comerciário

1911 - América e Rio por 2 a 2 e venceu o Atléti-

Cricket. co por 5 a 1 e um combina-

1912 - Flamengo. 'do por 3 a 2. En1 Lauro Moi-

1913 - Botafogo e

Fla-,ler empatou
com o Hen rique

mengo. Lajes por 4 a 4 e em Tuba-

1914 - América e Bota- I rão derrotou o Hercilio Ln

"O -Estado
Os recordistas (auti1hen- Seguiu para Porto alegre

ses de Atletismo-
'

campeão- cata.rinense
-

dé
- �

ciclismo'"

Afim de orientar os

atle-l
Salto em altura:" MiJ,_tOITtas que concorrerão ao pro- Veríssimo Ribeiro, da A. A.

ximo Campeonato Catarinen- Barriga Verde, com 1,72 rne-
se de 'Atletismo,' marcado i tros. 'Ip�a os dias 9 e 10 do cor- Salto triplo --Hélio Ama-
Tente, publicamos abaixo ao ral Lange, -do Lira 'I'enis l
relacão dos recordes catari- Clube, 'com 13,20 metros.

nense, enviada pela Fede- Salto com vara - Silvio

ração Atlética Catarinensg, Ney Soncini, do Lira Tenís
�

MASCULIN9S:, Clube, com 3,15 metros.
'

100 metros - Roland Arremesso do dardo-

Pueschel, da Sociedade Gi- Paulo Otto Scheidemantel,
nástica, de Joinville, com do Esporte Clube Plorianó-
lI". pol is, com 52,46 metros.

200 metros' - Oswaldo
'

Arremesso do peso - Na­
Silva Husadel,' do Clube A- bor Schlichting, do Lira 'I'e­
tlético Catarinense de F'Io- nis Clube, tom 13,03 metros.
r ianópolis, com 23"1/10.

'

400 metros" � Gaudêncio Arremesso do martelo --

Ferreira, do Esporte Clube Paulo Ardigó, .do Lira TE'­

Ftoríanópolís, com

52"4/10·lnis
Clube, com 32,03 metros.

800 metros _ Alvim Arremesso do disco _

Maas, da Liga Blumenauen- E'rico Straetz Júnior, .do Li­
se de Desportos, com 2'05". ,ra Tenis Clube, com 38,10

1.500 metros. - Higino .metnos.·

Matos, do Clube Atlético Ca- Declaton _ S'uvio
tarinense, de Florianópolis, Soncfq i, do Lira Tenis
com 4'30'J8/10. "

-,' Ibe, com 3,734 pontos.
3.000 metros _:_,Waldemar FEMININOS:

Thiago de Sousa, do Grêmio I 100 metros Iolanda

Esportivo Olímpico, de Blu-IBonnassis, da A. A. Barriga
rnenau, com 9'36"1/10.. iVerde, com 13"3/5.

,
5.000 metros--Waldemar! 200 metros - Iolanda

Thiago de Sousa, do Grêmio Bonnassis, da A. A. Barriga
, ,

Esportivo 'Olimpico, com IVerde, com 29"1/5.•
16'9"6/19.: '

'

4 x 100 metros revesamen-

10.000 metros - Francis- ! to � Elizabeth Brites, Isol­
co Assis Guimarães, da As- Ide Juergens, Cecília G., da

sociação Atlética ;o. Bàrriga Luz e Terezinha Harístch,
Verde, de Florianópolis, do Guarani, de Joínvílle,
com 35'09". com 1'00"4/5.
4 x 100 metros revesamen-

to - Argemiro Pizzani, Jo­
sé Moreto, Rui G. Wolff, e

Alcíndo Medeiros, do Clube
Atlético Oatarinense com

46'4/10.
4 x 400 metros revesamen­

to - Ar,lete Perfeito, Paulo
Gonzaga, ,Edgar Medeiros e

Walter Bernardini, do Lira
Tenis Clube, de Florianópo­
lis, com 3'51".

110 metros com barreira!'!
- E'rico Straetz Júnior, do
Lira Tenis Clube, com 18".

400 metros com barreiras
- Osmar Cunha, do Espor­
te Clube Florianópolis, com
.5S"5/10.
Salto em distancia _:_ Hel'­

cilid Nazál'io, do C. N. Ca­
choeira, de Joinville, com

6,51 metros.

'CVM destino a Porto A1e- rícano rje Ciclismo, que <e­

gore, ú;1'2,é�e� seguiu �ni:'C-l!'li �ea}.lza.do em ��ontevidc�L
curem, (l ciclista catar incn- Na " apítal gaucha Samuel

,3e Samuel Santos. se jurtaru à delegação Bru-
si i 0 rr ü li LIe rumará para a.

Ney O jovem campeão catari-: Capital críental ainda estaClu-
nense dt' velocidade e 1'e';18- '

semana.

"

Bôa VIagem e felicidades;
2�<) ,)8 votos que endereça­
,�os" ao consagrado "ás" J(I

p�di\Í oarriga-verde e brasi­
lfdTO:

der �,S cores do Brasil ÜIJ

próxim(' Ca.mpeonato À'-:J02-

tência, toi, através, as eli­

minuí ór ias realizadas :1')

Pi!', (:a"sificado para deien-'

Iniciado, nntem, o torneio
Rio-São Paulo

fogo.
1915 - .Ffuminenee ..

1916 - Botafogo e' Ban--

gú.
1917 - America,
1918 _ São Cristovão.
1!)19 - Flamengo.
1920 - América.
1921 - América.
1922 - Flamengo.
1923 - Flamengo.
1924 - Flamengo ..
1925 Fluminense.
1926 ,_ Vascó.
1927 _ Fluminense.
1928 -_Vasco.
1929 - América.
1930 - Vasco.
1931 - Vasco.
1932 _ Vasco ..

1933 - F'luminense.
1934 - São Cristovão.
1935 - Fluminense.
193G '_ Flamengo.
19B7 - Flamengo.
1938 -:- Flamengo.
1939 - Botafogo.
] 9'10 - Flamengo.
194.1, _.Flamengo.
H}.1� - Botafogo.
1943 .: Fluminense.
1944 _ Botafogo e Vasco,
1945 - Botafogo.
1946 - Botafogo.
1947 - Botafogo.
1948 - Vasco.
1949 -,- Fluminense.
1950 - América.
1951 - Ballgú.

I'o1' 4 a 1 e o Ferroviário p\{
6 a 2.

Em novembro de 1949, Ú

Rio Branco, de Paranaguá,
realizou dois prél ios no nor­

te dó Estado. Perdeu para ..

Caxias por 4 a 3, em .To invil­

le, e para o Atlético, -por 2

a O, em São Francisco.

Em abril de 1950 o

pressiriho" do Vasco reali­
zou brilhante temporada =m

gramados gaúches. Em POl'­
to Alegre venceu o Rennor

por 5 ;'I O e 3.a L. Na' cidade
de Rio Glande venceu o São
P:11I1o f,cr 4 a 1 e empatou
com " Riogvandense por � :l

3 e com o Rio Grande por
4 a "' Em Pelo Las émpav ru
(:(101 () Pelotas por 2 a 3, e

em Novo Hamburgo tambr.rn
,�n'�,atou com o Floriano r�'1'
1 a 1. _

Netson Maia Machado

Promovido pela C. B. p. cunã e Cc rintians x .Sant.is,
foi iniciado ontem o Torneio n o Pacaembú,

Rio-São Paulo. Para hoje, Dia 1° 'de Março - Ban­

estão r.'r�,gramal1os os 1:1'0. gú x Santos. no Maracanã e

guintes 70goS: Coríntíans x Botafogo, no

Botafogo x Santos e Por Pacaembú .

tuguesa x F.luminense. Dia' 2 de março ,- Ftumí-
A tabela está assim orga-

'

nense x Palmeiras, no Ma-

nizada,:
.

racanã e São Paulo x Vasco

'Di'a 2 de fevereIro - Fla- no Pa:caembú. '"

mcngc '= Bangú, no Mara,;"�-I Dia 5 de março - FIa-

nã e Corintiaris :l{ Palmcl-
J mengo

x Botafogo, no Ma,ra-
A pior colocação do Bota-

ras, no Pacaem,)u.
)
canã e Santos x Portuguesa

Dia 3 de fevereiro � Bo- no Pacaembú. fogo no campeonato carioca
verificou-se em 1923: últi-·

ta.t:,),go x Santos, no Mara�a- Dia 8 de março --, V,asc<J '

mo lugar.
nã e Portuguesa x flumi- x Botafogo, no MaracanÍ!. e

llense, no Pacaembú. Santos x Flumine1]f3 ''':,' , no

, Dla 6 oe fevereiro - Vl\'1- pácaembú.
(":)"" Bn",gú, 110, l\iarac1\l1'ã e Dia 9,;(Ie m!}rço ,-- FIa,­

São' Pauío x Co�'intians, 1.10 mengo x São Paulo, no Má­

Pacaembú. ,r�càllã e Corintian>. x 1"01'-
Dia 9'de fevereiro - }<'111· ; tuguesa, no PacaemLú.'

rnincnse ,x BotafJgo, no l\<{i).- Dia 12 de março _ Fll1-

racanã e 'Santo::. li; Flam�n· minense x Bangú, no Mara­

f!O,' DO Pacaembú. caná e, Palmeiras x São Pau-
]1j:; jO de fevereiro ._- lo, no Pacaembú.

Bangú x São Pauh, no M .. • Dia 15 de março - Bota­

racanã e Falmei(aó; x Port,l- fogo x Palmeiras, no Mara-

'!pesa, no Pacaembú. c�nã e Portuguesa x Bangú, ......._........ - ..................

Dia J3 de fe\ie�eiro ,_ no Pacaembú.
Vnsco x Fluminense, no l\iH- Dia 16 de março - Vasco gú x Coríntians, no Mara­
r2canã e Palmeiras x f'lLi'_ x Santos, no Maracanã e canã e Palmeiras x Vasco,
l\Ji'i, nc Pacàembú. Corintians X Flamengo, no, no Pacâembú.
Dia ] ti de fevereiro -- Pacaembú. Dia 26 de março - Bota-

Ji'iamens:o x Portuguesa, lO Dia 19 de março-,- Flumi- fogo x Bangu, no Maracanã
l\1aracal' á e Palmeiras 'x neuse x Flamengo, no Ma- e São Paulo x Santos, no Pa-
Bangu, no Paca�mbú. racanã e São Paulo x Por· caembú.
D:,\ '1'1 de

-

ft�\;el'eiro -- tuguesa,'no Pacaembú. Dia 29 de março _ Vasco
Vasco x Corintia'1s, nb ]\f�:- Dia 22 de março - Flu- x Portuguesa, no Maracanã.
menn;; € São Pav,�o x Eotâ- minense x São Paulo, no Dia 30 de m�rço - Fla­
fugo, no Pacaembú.

-

Mairacanã e Portuguesa x mengo x Palmeiras, no Ma-
Dia 2ú de fe';ereiro - Botafogp, no Pacaembú. racanã e Corintians x Flu-

�

fJam�ng(j x Vasco, no Ma"a- Dia 23 de março - B<}ll" min e)1 se, 110 Pacaembú.

80 metros com barreiras
- Waltrudes Pueschel, da
Sociedade Ginástica de Joírí­
ville, com 17"2/5.
.

Salto em altura - Irís Co­
lin, do Grêmio ESP01'tivo
Olímpico, com 1,35 metros.
Salto em distância - Iris

Colin, do .Grêmio Esportivo
Olímpico, com 4,44 metros.
Arremesso do peso­

Irmgard Stender, da Socie­
dade Ginástica de Joinvil­
le, com 9,18 metros.
Arremesso do disco

Ivete Gevaerd, da A. A. Bar­
riga Verde, com' 20,77 me�

tros.
Arremesso do dard:o­

Maria Tormena, do Figuei­
rense, de Florianópolis, com
28,22 meti·os.

Internacional 2xChpcaritas t
P. ALEGRE, 2 (VãA.) -

Brilhante vitoria colheu o 1 foi a contagem. Segul1da�
Internacional, ante-ontem, feira o quadro argentino en­

enfrentando o Chacarita .Tú-' frentará o Grêmio, vice-cam­
niors, 'de Buenos Aires. 2 a peão da cidade.

Exãme de admissão 80S ,ginásios
, 2a ÉPOCA EM FEVEREIRO.

Curso sob a orientação da Profa. Antonieta de, Barros
Fernando Machado, 32 - Fone 1.516.
Matrícula aberta das 16 às 17 horas.
Abertura das aulas a 2 de janeiro.
Mensalidade Cr$ 80,00 (pagamento ad-ian tado).

Em 192(: () América ven­

c�u, _�m Joil1vill,e.,; o HerCltio
Luz, de Tubarão, pela con­

tagem de 3 a 2. Foi essa a

primeira excursão de u�n

clube sulino ao Norte do
Estado_

Em setembro de 1950 o

Internacional, de Porto Ale­
gre, disputou duas pártidas

vide, MilharetJ�"�essoes ��f�e":; imoS'
dores, quando poderiam evitar, de vez,

.

tais padecimentos, tomando os Pílulas

De Witt para os Rins e e Be�igQ_
Espeçiolmente preparados para

combater os distúrbios renais, as

Pilv'las De Witt aliviam os .dores

prontamente" restaurando o vigo.
e a vitalidaqe ao organismo, graças

à sua magnifiço açõo tonificante.

Pilulas,
DEWITT
para 1)$ Rins -e a- 8e�9c

Em vidros de 40 e 100 pilulclS
O grande é mais econômico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'. ". PROGRAMAPARAOMÊSDE'FEVEREIl-tO,_, ,.' . .:' ;' .

QUAR1'A:'FEIRA::_ DIA 6�'CO�INICIO-1tS--2D'HORAS;:'INAUGbMÇÃÔ-DOBINGO DÃNÇ;ANTE. DOMINGO' �"DIA"10
"SQIRÉE", COM INICIO ÀS' 21 HORAS (N�O CARNAVALESCA). 'SABADp -, DIA 16 - "SOI�ÉE", COM INICIO ÀS: 22 HO­
RAS. SABADO -:- DIA 23 - PRIMEIRO GRANDE BAILE DE CÁRNAVAL.·DOMINGO-DIA 24-SEGUNDOGRA.NDE BAILE
DE CARNAVAL. SEGUNDA-FEIRA-- DIA 25 -_ "MATlNÉE" INfANTIL, COM INICIO ÀS 16 H.oRAS. TERÇA-FEIRA - DIA 26

,
- TERCEIRO G�ANDE BAILE DE CARNAVAL.

. ,

Compre pelo' me­
nor preço da dda­

_ de o seu r�frigera.
dor NORGE, mo­

dilo 1951, com ga­
rantia real de

(ab,a postal, 239,
re�efone, 1607

5 anos.

Osey 6ama & Gia

Rua Jerenime
. Coelho, 14

FLORIANOPOllS

Rio de Janeiro "erAo
oem defendidos por

.:

"

/

1 '
..

'"
.':'-

" .....

"BRIDAS, UUJlATIS)I{)
• PLACAs SIJ'ILIYlCJ.l

�Iixjr de Nogueira
�.iIl!ii'!&Çl(t nx:Uhl.:r &'I.i m

til'.mn, t.) <1». I/iltE.h

CU'RSO 80'5CO

EXTERNATO FUNDADO EM 1922
Alfabetiza e prepara para os exames de admissão aos

ginásios. _

Profas. ANTONIETA E LEON:OR DE BARROS
Rua Fernando �achaào, 32 - Fone 1516
MATRICULA: Mês de FEVEREIRO, das 9 às 11 ho-

ras, nos dias iO, 2 e 4, para os alunos que=já frequenta­
ram o Curso e para o 1° ano: ]\OS dias 5 e 6; para os no­
vos candidatos aos quatro anos.

Preparam-se candidatos aos exames pelo artg, 91.
Curso procurado por aquêles que desejam melh�rar seus
conhecimentos nas disciplinas do círculo ginaslal. ARIa
inaugural no dia J o de fevereiro.

Informações e matrícula na LIVRARIA ROSA.
I I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia " d'o Gráfico
As comemorações nesta Capital
A Associação Profissional. I cemenscrativo do "Dia do

dos Trabalhadores na In-ICl'áfjeo", n"esta Capital:
dústrfa Gráfica de Florianó- OrA 6 (QUARTA-FEIRA)
polis, recentemente fundada

I
Ás 22 horas - Soirée no

nesta Capital e que tem co- Democráta Clube. gentil.
mo primeiro mandatário

,
o Imente cedido por sua digna

IlflSSO estimado conterrâneo, diretoria..
sr, Mário Schmidt, compe- DIA 7 (QUINTA-FEIRA)
tente linotipista da Impren- Á O hora -r-r- Salva de 12'
sa Oficial- do Estado, come- rojoes e Proclamação' da
ID.,r8rá, na próxima quinta. '}lãinha dos G_ráficos.
feira, o "Dia do Gráfico" I Ás 9 horas _. Missa em

" I'

I ação de graças na Catedral
Para tanto, a entidade d� i Metropolítana.

classe elabora um programa Ás 10 horas - Sessão Ct­
ff�SI.Í\·O, encontrando da par- nematográfica na' União
te oos jornais e demais es- Beneficiente e Recreativa
tabelecimentcs gráficos da Operária.
Capital toda a colaboração. Ás 15 horas _ Partida de
Assim. na próxima quínta-] futebol no estádio da Fede­

feira, as industrías Gráfi-I ração Catarinense de Fute­
cas da Capital permanece- i bol, entre duas equipes de
rão fechadas para que seus i Gr:Hicos.
operosos funcionários pos- I Ás 20 horas _ Sessão so-

• I '

sam comemorar 9 seu dia. i Iene na União Beneficieute
É o seguinte o programa 'e Recreativa Operária.

.-_-_.....,.-.._-.-..........-_-_-....-.-..._-........_._.....- ........-.-_."......,.._-_-.....

NOVO .INCIDENTE
Da cri�e do IBGF

RIO, 2 (V.A.) •
- Estão

I
vespertino "Diário da Noi­

s:nd� e?viadas a jOl:nais c te", que também sistemáti­
distrfbuidas nos meios fo- camente vem atacando a mi­
renses cópias fotostáticas de .nha administração, comple­
um recibo passado pelo prof. tasse a intriga dos demis­
Temistocles Brandão Caval- sionârios, aliás, um gesto
cantí, ao Conselho Nacional condenável, só justificado
de Estatística, .da quantia de pelo desespero de causa".
10 mil cruzeiros .em paga- O tópico a que se refere
medo de -um parecer prof'e- o general Poli Coelho foi
rtdo por aquele jurista em "Em vez de acão, comissões"
resposta à consulta daquele publicado na' edição de an­

órgão do IBGE. te-ontem. Não contém uma

Um dos referidos jornais palavra sequer de c;itica à
estampou a reprodução do comissão presidida pelo sr.

documento, com declaracões Temistocles Cavalcanti, mas
rio slgnatárío., que esclai'ece exclusivamente' à conduta
ter recebido a importância habitual do governo que, di­
por um serviço prestado não ante de qualquer problema
como procurador geral da de certa importância, em

.>
República mas como autor vez de agir prontamente, na­
de trabalhos sõbre direito meia uma comissão para es­
constitucional e administra- tudá-lo. Não precisamos re­
tivo.' petir para os nossos leitores
Pelas características

'

da o texto do comentário que,
peça fotografada, é evidente portanto, nenhuma ligação
que o original se encontra tinha, tem ou pode ter com
no arquivo do IBGE, cum- o aparecimento das cópias
prindo à administração des- fotostáticas em questão, e

"te esclarecer quem lançou ta,mpouco deve ser ínterpra-
mão do mesmo, no momento tado, aquele ou qualquer ou­
exato em que o prof. Te- tro d� responsabilidade des­
mistocIes, Cavalcanti presi- ta redação, como pensamen­
de à comissão n_omeada pe- to ou insph'ação de tercei­
lo presidente da República ros.

para dar parecer sôbre as

opiniões do atual presidente
da instituição, contestadas
pelo sr. Teixeira de Freitas
:e causadoras da crise que
resultou na renuncia de de­
zenas de servidores as fun­
ções de confiança que exei-­
ciam, assim como em pro­
nunciamentos de assem­

bléias legislativas: câmaras
e prefeitos mun,icipais e a

maior parte da imprensa.
Desde logo, porém, o ge­

neral Poli Coelho, em decla­
rações a um vespertino, on­

tem, adianta que o ato levia-
,

no, senão mesmo criminoso
'

foi praticado pelos d�mi�sio�
nários. E, justificando a a­

firmação: "Ontem, o "Diá-
rio de Noticias" publicou !JIII
um suelto com o titulo "A- :-1 t �,
ção e� ,vez de cJ)missões",. RAÇA 15 DE NOVEMBROonde e ataeada a comissão ••P,

, I
o governo e a mi\lha pessoa: ! !!I' ',_:.f.LIiOíjR_IAiiNiiiO.P.Oiil.'S.,'E:r:a natural que à tarde o: ..... _

D. Alice 'O
Damiani

Em sua residência à rua

Francieco Tolentino, s/n.,
nesta Capital, faleceu, on­
tem, pela manhã, vitima de
mal súbito, a exma. sra.vd.
Alice' Damíaní, digna con­

sorte do nosso conterrâneo
sr. Dionisio Damíani, indus- Muitas têm sido as home­
triaL. I nagens que o povo desta Ca-
A noticia do falecimento

I pital tem tributado aos he­
da ilu.stre dama consternou róicos tripulantes da janga­
a SOCIedade local, da qual da Nossa Senhora de Assun­

era d. Alice Damiani ele-Ição, acontecimentos de
mento destacado pelas suas cunho eminentemente social
qualidades de coração.

.,que
identificam, de maneir�

,9 sepulta�e?to �o s,eu ca- expressiva, a hospitalidade
daver se ve�'IÍlcara a�, 1;0 CO"" que sempre a nossa

h�ra� de hoje, no C,emIteno gente dispensou aos que .nos
Público do Itacorobí. visitam;, .

O ESTADO apresenta à .

familia enlutada as expres- Os herois do Ceará, ora

sões do seu pesar. [nesta Capital, e que amanhã,

Acontecimento' .de Dia
-------------_ -----

Zarpa, amanhã, rumo à 'meta final,
a Jangada N. S. de ,Assunção

......................................................."..... ".. ".. .....,..,

UM GOVERNO
ACIMA DOS PARTIDOS
Na entrevista concedida ao jornal "Ultima

Hora", o sr. lrineu Bornhausen emitiu opinião -

sobre a política nacional e a formação do Govêr-
no Central, prognosticando para o sr. Getúlio
Vargas a feliz ideia de um Governo acima dos
partidos.

A aventura politica do Governador catarí­
nense poderá ter causado efeitos lá fora. onde
se desconhece o "prnssíanismo'j do primeiro
ano de funcionamento de um Executivo "distri­
talmente" partidário, a ponto de ter um secretá­
rio de Fazenda, Presidente de partido e em ple­
no exercício do cargo, condicionando aos interes­
ses partidários a marcha dos serviços públicos.

Fala pois, teóricamente o sr. Bornhausen
em Govêrno acima dos partidos. Aliás, quando
candidato já prometeu ao eleitorado , realizar
aquilo que hoje aconselha ao Presidente da Re­
pública.

Aconselha ao Presidente da República e in­
sinua ser êsse seu desejo para nosso Estado.
Tudo: porém; não "ai alem da insinuação.

As paixões estão, 'para o sr. lrineu Bornhau­
sen, muito acima dos próprios interesses do Es­
tado.

As estatísticas dos observadores políticos
assinalam cêrca de duas mil transferencias e

demissões de funcionários públicos e a admissão
de mais de' mil e quinhentos novos funcionários.

Desta realidade, toda Santa Catarina sabe,
conclue-se ter o Governador Bornhausen inaugu­
rado a politica do, "empreguismo".

O propalado "homens para os cargos e não

cargos para os homens" teve de ser invertido
dado o consíderavel numero de "homens" que
precisavam ser aproveitados.

. '

Agora. depois de um ano de vandalismo ad­
ministrativo, quando os rumos do govêrno não
podem ser previstos, dada. a carência do piloto
para ler a carta de navegação, pomposamente,
o sr. lrineu Bornhausen toma atitude de conse­

lheiro do Presidente da República.
A diferença chocante entre a conduta poli­

tica do sr. Getulio Vargas e a do sr. lrineu Bor­

nhausen, não admite paralelo, mesmo porque, es­
tas duas figuras políticas tem seu ponto de par­
tida em claves diferentes.

Um, viveu a politica _no sentido helenico do

termo, o outro, a perseguiu numa fenicia especo,
tativa!

.

Um, veio a cena pelo valor pessoal de ho­

mem submetido 'a duras provas, em carreira bri­

lhante; o óutro, por ter adquirido todas as ações
da companhia! \

Seria irrisório continuar mencionando as

dissemelhanças entre os dois personagens, tal é

a distância que os ,separa.
-

Mesmo assjm, não corou o sr. Bornhausen �m
aconselhar ao Presidente da República um go­

govêrno acima dos partidos.
A süper-alimentação dá muitas, vezes esta­

dos de euforia, capazes dos'sonhos mais alcan­
dorados. O sr. Bornhausen com sua entrevista,

'

faz lembrar o "Rubião" de Sinclair Lewis
Tambem, no caso, o sr. Bornhausen enqua­

drou-se no resumo biográfico de Huxley: "Vi­

deo meliora probaque, deteriora sequor". A tra­

dução feita pelo próprio autor é a seguipte: "sei
o que devo fazer, mas continuo fazendo o que sei

que não devo".
.

.

,/

1.01' das palmas que os vito-·
rraram por onde passavam,
hão de levar, desta terra, as'
mais confortadoras recorda-,

ções.
É que o povo barriga-ver­

de. de um Estado banhado,

pelos verdes mares do Bra­

sil, não conhece diferenças
regionais. vanglor-iando-se­
com os feitos dos brasilei­
ros, sejam êles do norte. do­
sul ou do centro.
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cêdo, prosseguirão o roteiro
do raid até a meta final, que
é a Capital do vizinho Rio
Grande do Sul, foram rece­

bidos, à noite de sexta-feira

última, na sede .da A. A.

Barriga-Verde, onde lhe foi
oferecido animado "show",
seguido de. dansas.
Nessa oportunidade, sen­

tiràm os intrépidos homens
do norte que o sentimento
de brasilidade, que une os

brasileiros é um só, inspi­
rado lia democracia que nos Outra homenàgem, que'
terna um povo altivo, livre muito sensibilizou os íntré­
e de ambições, sem regíona- pidos jangadeiros, foi a que.,
lismos. ontem, se realizou à noite'
A voz dos oradores que se no Coqueiros Praia Clube;

ergueu naquela noitada de onde lhes foi oferecida es­

arte, na A. A. Barriga-Ver. plêndida peixada.
de, calou, fundo na alma da- Alí, com o mar banhandc=a;
queles humildes e heroicos praia da Saudade, .naquele­
homens das duras lutas 0- recanto pitoresco do Conti­
ceânicas, E êles, que de al- nenti, a alguns passos do co­
ma grande e coração franco ração da Capital, os janga­
às manifestações expontâ-· deiros tiveram momentos de
neas do povo que vibra de alegria, ouvindo o que do
entusiasmo com o seu feito seu feito se falava, sentindo,
de heroismo, sentiram, em o calor da alma catarinense,
Santa Catarina • o mesmo ea- na grata exposição dos acon-

tecimentos que estão movi­
mentando os homens do Sul

* O Jardim da Praia do Brasil.
* * de Fóra, frente ao A tôdas essas manifesta-
Campo da F. C. D., é o ções expontâneas, de· um
lugar predileto procura- povo que sabe vibrar ante o-

do pelas famílias que, à heroismo, os simples janga-
tardinha e à noite, para deiros, afeitos às lutas títâ-
ali se dirigem afim de nicas dos grandes mares, os

passar algumas horas tripulantes têm recebido co-

em ambiente saudável e mo prêmio ao sacrifício da:
aprazível. jornada que, mercê de Deus,
Mas, há um. grupo de já se avizinha do seu marco-

marôtos que não toma final.
conhecimento da pre- Amanhã, às primeiras ho-
sença das famílias alí, ras do dia,' a jangada Nossa:
Vai daí, atos que a mo- Senhora de Assuncão torna-
ral não permite. rá 'a

.

singrar os 'mares do'
A Polícia, o fato para Sul; para que se cumpra O'

uma providência no sen- desejo dos destemidos lobos-
tido de que haja liber- do-mar, fato que constituirá
dade para as famílias documento Irrefutável da'
ali se reunirem, sem os bravura dos marujos brasi-,
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Locomóveis «Lanz» e «Wolf»
Em ótimas eondições de, funcionamento. Ven­

demos para pronta entrega, de 15-20-34-44-50-60-65-
75-90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos. - Kurt
Weil & Cia. Ltda, _ Vol. da Pátria, 1583 - Pôrto
Alegre _ Telegramas: "W.EIL" - Pôrto Alegre.
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Muita gente, inclusive eu, pensava que o simbo­
lismo fasse todo subjetivo. Ontem me cop.venci, dGt"

contrário, �uvindo êste diálogo, ali na Praça, junto à jan--
gada dos bravos cearenses: '

,

No, ano passado nós fomos de barca!
.

É mesmo! E será q;ue esta jangada já' veiw.
buscar o governador?
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